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AVENTUREIROS!

 

I~to era uma aventura, uma pr-ric'osissima

aventura. I'm milhão de vem-s- o dissemos!

,N'essa 'ariada iam jogados os destinos da

patria. I'm milhíiu de vila-a o dissemos!

Nem dirigentes, nem povo, nem eheh-s nem

Soldados. sahiam o que era demoeraeia, ri que

eia repiihliea. e nem uns, nem outros_ estavam!

preparanlos para denmcraeia e repuhliea. I'm

milhíi'o de Vezes o dissemos!

A repnhliea t'i'pt-tit'ltl todos os proeessm da

mnnarehia. Seria a mesma misa que :I monar-

ehia. A segunda edição, apenas, ¡www/1'¡ e ou_

_t/mrn/rirlu. da mouarehia. I'm milhiío de Vezes

o dissemos!

I'm milhão. sim, um milluio de vezes o dis-

semos! IC ei-lo ahi, ein dois mexi-s. já, :lln't'lzl-

mente, eloquenteinente eomprovado!

Surgem heroes de. toda a parte. IC nos' não

vemos. nos :ii-tos. senao personagens d'opereta!

Apregoain-se e aeelamam-si- os' l'omhaea do

aeitiilo XX, os' maiores legisladores' dos Iem-

luis modernos. li nos não vemos- senão char-

latães. I'l (ne ehurlatñes! Senão dentistas deI

praça. l') que dentistas de praça! Heniiu insi-

gnificantes. IC que insignificantes!

lsio .'- um pavor! isto (- um horror!

Isto mette medo!

Isto surgiu da maia espantosa anarchía e no

meio da mais espantosa nnnrehia vae. vivendo!

lsto l'iearzi na historia ehuniliado :i perna de

todos o~ dirigentes repuhlieanoa como uma irri-

llieta, lima Verdadeira ,u'rilhela d'opprohrio_ de

vergonha. d'ig'nomiuia!

Nenhum se salva. Nenhum! Nem inn tllllt't)

nouw! thre todos pesa a mais' tremenda res-

pousahilidade.

Nenhum eram-n a sua voy., a prevenir, a

aconselhar, a protestar. Nenhum!

Nenhum se sentiu com envergadura para ar-

car eom as responsnlnilidades, as formidaveis

resp¡›nsal›ili<lades do poder em um. graves eir-

cumstaneins. Nenhum! 'I todos foram agentes,

todos! d'esla :marehia em que viria a ;snhver-

ter-se. uma patria. uma raça, um povo infeliz.

Nenhimi pensou, nenhum! seqiti-r. no que

teria de fazc-r-se, no que seria preciso faller-se no

dia .seguinte ao da revolução. Nenhum! A re-

volução .surgiu .sem plano, por um aeuso, por

um hamlnn'rio. e sem plano nppareeen um go-

verno euearrapitado nas (-iilminaueias do po-

der.

Todos ea dias as gazetas da situar-:io puhli-

eani narram-ões de helen-s. De Rolnudoa. det-ili-

veiros, de. Amndis de (iaulin. de verdadeiras

encarnaçi'ii-s de I_\'pi›~' dos envalleiros medie-

'nes', que lixeram maravilhas ou que se. propu-

nhnm fazer coisas liioiisit'ttosas. Os que n uíio

¡hr/ou estavam para o mo'. E um batalhão,

posto a tempo nn rua, um iinieo batalhas). IIE'III

enmnmndado. nhafnva-os ao naseer.

t) hurleseo a dominar o tracieoí .-\ sola-inpu-

jar o drama, o eutremez!

Quiehote não i'- da IIespauha. Quichole (e da

I'euiu-nla. Quichute revive em todos oa aetoa,

em todos os geatos da vida portugueza. Mais.

que hespanhol. Quiehole i'- lusitano.

('nda um dos heroi-s da revolução eucurnou

Quit-hole. lato r», Quiehote não fugia. li elles t'u-

giram qua-i¡ todos! Quiehnte agiientavaIiellas

enrgzas de pau. Mas não fugia!

(Quit-hole não evitava os perigos. Qui ria os

perigos. Procurava us pi'l'igrna. E elli-s, quasí

todos. evitarani os perigos!

Mun (Quichotea ua :meia d'aventnras. Mas

Quit-holes nos .sonhos de gloria .llaa Quiehotcs

ua imaginação doentia.

t) que Hahiria du reVoluçao? (l que snhisscl

(A) que. seria o governo da unção Z' t) que fosse!

(Tannu'telnva-ae doidameutc no organismo na-

eiounl. Mettin-ae a alavauea [Iuri alicerces do

Estado. A' nlavauea? A dynamite. .-\ dyna-

mite, para ir tudo pelos ares! «I depois? t)

novo edifieio? Qual era n novo edifiein? ("ouro

se eonstrniria o novo edificio? Não se, sahin!

Qual e'a n plano do novo edificio? Não ha-

via!

Isto l" imieo na historia.

Fim, isto i" unico na historia! Isto e inacre-

ditavell Isto e fumuuhuleseo!

isto não (- de homens. Isto (› de. doidos!

Isto não é uma patria. Isto i'- mu mani-

eomio!

E só nos. mais ninguem, temos, n'esta terra,

Íllh'OlllItl aucioridade para 0 dizer. Porque so

n.1,- ¡n'oiesl:iinos, .só nr...- crguemos. sempre, a'

voz contra estas asneiras, estas horm-

chciraea. estes naaomlnosOs disparatea. Prova-se,

.sem que reste a menor duvida. com n colle-

eçím du I'uro rir' ;treirov que ininterruptainente

redigímos desde o primeiro numero e que tem

L“.l :innus de existencia. E mais. e melhor se

prova, ainda. com o livro que escrevemos em

1an .sobre a revolta do ill de Janeiro.

llepruvámos, sempre. estes processos. Sem-

pre! l'lm !Il ou ll de janeiro de lHtJT, Olieon-

trei nn Pampilhosa, por acaso, Bazilio Telles.

Minha mae tinha morrido no dia de'.. Eu vim

a Aveiro. de Almeida, onde estava desterrado

por iiinuohrn dos: illustre,s I'epithlieanos. Demo-

rei-me !rea ou quatro dias n'esta cidade. l'or-

tanto, o encontro deu-.se u'um dos días que

ficaram icferidos.

“USS.

    

l'lu regra-?sara a Almeida. l'laxiliu 'lia-!les vi-

nha. de eoiispirar, da Figueira da Fox.

I'lra tardinha. llazílio Tell-s convidou-me a

l'iear na I'ampilhnsa ate ao dia segrniute. Idi-

cziiuos. ('oiiiersáinos. I'I pela primeira vez

transmitlin-In'n lh/.ilio 'I'elchr entrava a dy-

lltltllIIt', en-mo arma directa. no plano dos rew~

liieiuiiaiios.

Não. atalhei eu ¡mma-«liatamunte. Não ap-

provo. Nós vamos fazer uma revoluçi'io hnr~

anexa. Não haja eunt'usñes. .\ dinamite i" um

instrumento anarehista. .\ dynamile e, na re-

volução. inimiga ¡nr/:1 do luu'guez. Hu nr... fa-

Zeiuos uma l'i'\'i)ltl(_':li› hnrgueza. ou a revolução

voltam; nu dia seguinte, eonlra nos. I'I nem

:.ranha a hurgiiezia, nem u ])t'(lI<-l:|l'l¡|<IO. .\'em

a republica, nem o soeialísmo, nen) oauarchismo.

I'erdem todos. Sahe quem ganha? (lu Ut'de'ilIl-

_ui-im, ou a reacção. (ln a patria \':ie ao fundo

com a rupnldicn, ou voltamos para traz.

lista foi. desde. loco, : minha opiniao.

ls“.tn lzi vem no meu li\'l'n hein

eu nao queria uma revolta-;io ¡2-¡m

(“uniu em

(“Xl it'ilssn

l/mr .mirim/ox. Nem l'XUlll>I\'¡llllt'llIC por Farm-ie

tos'. Em primeiro lugar, eu mio ndmittia uma

revolta-rio exelu.›ivamente militar. .lim segundo

logar. eu não queria o soldado indiseiplinmlo.

'I'uda a revolta L'- um aeto de indisciplina. Mas

do mal n menos. Us reg'iinentos sahiam Com o

maior numero pessivel de ul'l'íeiai-s. sem me»

cla. na preparzugan revolueicmaria, de ul'l'ieiaes

e de soldados. Deus' nos :ieiidissel Í) soldado

a aeamaradar com o ol'iieial? (l nosso snlnlado?

lleus nos neudissi-t

Mas isso demora mais, udijeeiavam-me. IC eu

respondia invariavelnu-nle: - l'aeienein. (ln que-

lt'i'tllus salvar isto nu nao queremos. Queremos?

Não uu.s sei-\'e u prueesso anarchista. n'uma

nação já. meia auarehisada. Antes esperar. IC,

entretanto, façam todos como eu: proi'ut'eni met-

ter ¡dc-as ua caiu-ça d'esles |›arl›aros_-

l'lis ahi os factos. agora. a confirma!“ essas

palavras.

Cm Portugal nao se fer. uma revcduçãu hm*

gua/.a. Fez-se uma revolução anarchista. Fez-se.

n revi'diwño pelo processo da !minha e da in-

disciplina directa do soldado. .v\ repuhli 'a, eum.)

pretendia o grain/e #Rh/(NNW I- o grumle rir/rule

.lose <'al-ño #hi o digo eu no meu livro sobre

o :tl de. janeiro apoiava-«'1- nas mais inl'íinaa

eainadaa soeiacs. Quem fez a republica em I'ma

tuga! uno foi o hnrguez, t'lnlnd'u a hurgzun-zia

desse para ahi um eeiln (wutiitg'ente. Foi, em

Verdade, 0 proletario e o soldado.

(tiUllSk*t.!lll'll('I:t>? Essa espantosa iudiseiplina

que ahi vne. tanto no elemento eiviil i'olitO nu

elemento militar. e que ameaça siiliverter de

uni instante para u outro esta terra desgraça-

da. E as portas do )II'HIIilIlI'ÍIHHPIl/U, em qual-

quer casa. :tln-itas de par em pai'. Porque sohre

isso não haja a menor duvida: quando ontru

mira nào eniise;:iiisse, Conseguiii-se reabrir

a era dos pronuuciamenIOs militares.

(irandcs estadistaa poderiam, eoiu pulso e eom

taeto. levar ainda ist!) a porto de salvamento.

Mas eu eouhsveia os ehel'es repnhlieanoa eomo

conheço as palmas IltH minliasi mãos. Eu sahin-

us. não grandes estadistas, mas _tn-amics parvos'.

Como grandes parvos promelteram Imlu quunlo

¡mr/u, como .se o povo. n'esla altura da civili-

samio. dado o progresso das¡ idÕas, Iuorto o seu-

tiniento religioso, que era o grande I'reio, o

grande regulador do passado. com a esl'iantusa

carcstia da vida que ahi "ae. portanto asmdwr

hadn ou graVemente ameaçwlo pela miseria,

ainda se. podesse. enlno no seculo dezoito. ou

nas tres primeiros quarteia do seculo dezenove,

por umito tempo ¡IIh'I/jfll'.

Como grandes parvos. em ve'. de se limita-

rem. prai-!amada a republica. a dar provas de

hoa _administração e de moralidmle, visto que

a uni administração da monarehia e a sua im-

mnrnlidnde ó que haviam revoltado desde o ea-

pilalism até ao pi'ulctario, cm Vez de ficarem

nas medidas politicas iudispeusaveis, em vw. de

preferirem o ruin/'rm tlul'i' ao rolo/'un picante

para darem cor vermelha ao maujar, faufarrños

e sempre parvos, sem repararem em que as

nzas com que pretendiam voar tinham a [m-

qneza das alas de learo. logo aos primeiros

Pt'lSSHs perderam o pe, fienndo a nadar entre

dois fogos. Entre dois ¡intros! D'um lado os hur-

giieles. as elas'ses' ricas-1 e solidns da uaçíio. Do

outro lado os proletarios. As (“lim-:es ricas des-

oontentes e irritadas. .IC os proletarios desceu'

toutes e. irritados.

0 direito de greve se mio existia pela lei,

existia pela conquista dos¡ eostumes. Não cru

preciso vir concede-lo, apressados. Mia' eone-.i-

den-se? Não se perdia a cabeça com meia dir/,ia

de greves, tão pacifizav., tão aniidinaa, que cs-

tavam I)Clll longe de constituir uma séria ameaça.

Esita gente conside'a ordem o silencio! Esta

;rinite perturba-ae com uni grito, com um adje-

etivo violento dc jornal! Um jornal escreve

minis phrases violentas? Uma lei para fazer

enlar esse jornal! Os opernríos põem-se em

greve? Uma lei para reprimir as opcrarios!

insignificantes!

Possuem a ir-,oragem collectiva ou a do cão

que ladrn ao pé da porta. Mas ausencia com-

St'.

  

pleta de, Oli\'t't'§flliltll'íl de lueta. de civismo, de

temperamento de comhatc.

lie maneira que elle-4 não teem o prestígio

da lion :ixIniinistramio item o da honestidade,

porque quando nao estivesse perdi-lo de lia

muito. bastaria :i noun-açao em llt:l.~'.'~':l dos

amigos, parentes. at'illiados e eompadres para o

deixar muito ahalado.

Elles. nao teem n prestígio intelleetital, porque

Misc. foi de eanihalhota eum :ii-tos e leis dispa-

rntadas.

l'llli-s não teem forr-:i sobre o exi'reilo de

terra Oil solil'e o exvreilo de mar. porque i'- l:t›

manha a indisciplina. o espirito :iuarehir-o, que

nem o proprio exercito de terra ou de mar

pode eonlar eomsig'o proprio. 1'." um t'lt_\';,','|ll:l,

pri-nhe Ile perigos e. :imeni_~as!

I'IIIr-s- m“... podem contar com :Is elasses eotr

servadoras_ porque ns Í'I;l~,<Í'› eme-er'adm-as,

que os reeeheram eum heneviila espeetativa,

puueo faltou para serem repellidas :i ehieute.

I'llles nao podem contar eum as I-lnsses pro-

letarias, pomar: as elasses proletarias veem. a

dois' !ltt'7.0~', apenas, de distancia, que foram iu-

/I'Irjut/¡Iaz

Ater/:idos em tudo jiil;.›_'ando-se .'1\';In(_':ldu›'.

estupidos, :reclamaram e seguiram a pulilíea de

'l'arlnl'o, sem reparareni que 'I_':irtul'o, em poli-

tiea, passou :i historia. Até na vida individual,

'l'artut'o e um produeto iuesqniulio que nau

pode, nunca, por muito tempo aguentar-se.

He houvessem seguido n eaminho que lhes-

indieavamos. o caminho da lealdade e da \'er-

dade, teriam ao menos. Iinje, essa força, ess."

força de. e<'›herem-ia, essa força mural, que e'-

uma furç: enorme. l'odeiiam di/.ei. de eaheea

le'alltaila: tt t'epulilii'a i" isto, e se os; senho_

res hem o sabiam damos isto e mio podmnos

dar mais nada.

Mas elles insuhordinaram o sol-lado, e hoje

querem impor diseiplína no soldado. lilles fi-

zeram t aputheoae da homha e hoje querem a

homha recolhida e atirada. Elles dee!ararain

que resolviam a rpieslii» social. tiveram essa

andar-ia, e hoje

proletariado.

I'lllea não fizeram uma repuhliea hurfrneza.

A huryuezia aliamlonou-osl Elles nao comple~

!mam a repuldiea anarehistn. São ¡ui-«.mipaliveis

eoin ellos os' anarehistasl I'IIII-s não fizeram uma

republica Si^u-iailist:i. Nao uma.. o apoio dm sn-

cialistasl

0 que fixeram elles, então“? De que vivem

i-lles. mma.? Fim-rain um heeo sem saliida. \'i-

\'eni. jzi, d'expedientt-s eunda-innadus.

.I'lllos não podem reunir a Constituinte, pol'-

quc teem medo do corpo eleitoral. E elles não

podem viver em dieladura, porque eada lei que

sahe C' um novo elemento de pertiuhaeno e de

4|e›:01'duiii. um novo emharaço, mais» uma dif-

fienldade. mais um pontape na liragil peanha

de. harro em que api-iam o ¡Ir/ml” e a gloria.

Isto é um hei-o sem sahida. (lhra de ¡nea-

paeidade esmagadora. de iuepeia l'ormidanda.

Isto n'- uma coisa unica na historia.

Ah. podeis-Vos gabar! Vós todos, redempim

res! l'mleis-voa gabar! Que t'izestes uma eoisa

unica na historia!

lançam um ;,'rilhao solire o

~ -7 o 46%.

.-l (iu Í'UI'U ÍJÍ'Ã .I I'Í'ÍÍÍN) Helda?

I')lf"lliIl/IÍ'Nl1ilI' (Hi/ll IIUI'I'I

  

(“Hi/IN' :fl

(/11

num/m. ria/u ler 'ju' _rj/'funil' difficult/in# rm .m-

»Inf/mn¡ na .rf/II'-

/íxjíizm' rum o sw¡ 'lime/¡ínisnm III-(Intl (IS III'N'N-

.s-illrnlex erra/wii“- ¡Í/l ¡inn/ru¡ ¡I'm/e &Honrar/n.

!l /iI'rIi/eln i/o Í'UI'U 'Il/u' .Il'IL'IÍÍ'U jr¡ t'

;ll/mil:: *.

Í'.v um l/HN ¡IIlliUI'FN sit/'r'r'sxox _jr:ri¡rrlía/irrm, .w

eguu/ I¡ (lo

mio ri !lift/'III' 11// hoje r'oIi/Iew'r/o_ .we u//rm/r/'nma

r( que .xr ¡rn/n il'um jornal .W'UlrI/NIÍ r' «lu III'U-

rir/riu, arm “rn/:11m ¡nie/'east' (Ie iii/brinmyin, de

l'I'if/(lllli', ou (Ir ”sonjo.

I'oriemo-nos Il/lllllll' ÍPgiÍÍIlN'INIPN/l' (lr ¡inum-

film/mio rm I'orlugul o 'jam/(Í ¡mlqmmlrul/H.

(l jon/III /r'lmr/u «lr ÍlJi/HN «ts' influenciam ou

¡mlilimx ou iii' I/Ilflllllli'l' ordem. r' que não /iia

etnia/alii', r'Dirt/'iu (le .YU/¡enla-('HIIII) U . r¡

¡IIIÍI'IIIÊIIJHH'ÍH u'nnm ¡us-,mr (IP ”i'llNh'N/"I'IN'ÍH lu-

Nllll

rim ri [mins na ”Luana e rir/[ruins, nu urnlrrlli-

rlmle hi'ili'i'UfPHfC em /iir'e i/P !mins os [nim/¡lis-

HIHN e tie !ml/1.».- na Ivon/idos_

U Í'UI'U IIIL' .-tl'lu'l/l') 1mm cumpriram/ri

ÍUIIIIN as 'v'i'lili'ln'l'lh' de ¡valem/Irth gnv surgmn

no /IoritmI/r ¡Hal/i ¡II/[I'M, como o ' I'rinn'iro :lr

.Íunm'rr'w. 'Il/III primo, rumo o v' Ill/(rio (lr .Yu/i-

¡-iu.s^. que _iii em i'rjmlilír'mm ou rlw/Iom'uln m1-

lrs (lr ¡mr/'r Ilf'))II)I'l'Ilt?ÍIl ou 'I'F/IIIÍIÍÍFN.

;to contrario: e ¡in/miriam 7m Il/fn/Ill', ¡IPF/'fm

na Pri/im, 'iri'erw'enlr na forum. .ll/Hx wmv/mirim

im finale. E ria aqui Il ruzriu uni/w da seu

sue/'raso innnrnaa.

f) publíz-a ])())'Íll[[lll,"'. ('Slfll'l'l /i/rio ¡Iemr'uli'r/lx.

Eno/'mio de [un/u Iii/porrisirl. ;In/emlo em 'rem/iu

mui/'a IIHIOS 0.x: ¡Miu/i'in. PIIIH'ÍHÍÚI'N e ¡din/«is

qm' leem. arrimo/(lo rslri pal-riu II um (il/gun”.

(I sue/'mma o enoruu' surer'sso :Io I'UI'U IJÍ'Í

.›! VIU/INI_ i? o mais "lar/21min lmlmmmlw rir( ri.

ialirlmlp e seriedade do emu/'ler parlngue'..
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EDITOR

l ¡iii/'I'm'
rm eui'I'r'u/I' I'll/N' _I'lll'll/l/Ii-N'fll-'n'

*v

'que Ill'll/IHIII _jornal ¡im/min -r/rer .vem III/NI'H' os

“Il'l'l'hllr'li/HN e ns- rir/os 4/1¡ pub/ivo. Nem .ve I'll!"

I mr r¡ ¡lupus-¡th 1/4" .w_iiiillr'r-Ilrz.- ou ¡uii'l/'v/os..\'mii

¡leu/ur. ou, ¡u/u ¡nr/mx_ srn¡ ¡mn/un' r//riiili'íli/rm.

Í'nis

Sir/v¡ ¡siu «Ir ¡Ir/w e r/r' ¡irem/;lo :1 quim/ua

não i' ¡Tri/mir'. /2' u ¡unir/...vida iii/m'.

sl' .vn/irma mm /iuwx ,mm /inm'rlr ;I'm/u /I'N'rl

u _jornalismo_

_aororop_

O VOTO HONO ARIO

W“\/_\_v

'l'ecm-ae aiuíu lado as eoul'oreueias entre o il-

Iuatre presidente do governo provisorio e a iI

instre feminista doutora Madeleine tiellelier.

Atteudennto aos. meritoa e. mais partes. do noaso

lâoniharilino, e ainda da ex«

urna ilzls'

ser ministro

tranjzi, t'oi sua exue.llenria chama to

llfll'

a

iillinias eonici'eneias.

Maq. desaslrailo rumo

gafes.

!Ínia foi começar por altepar os seus quat0ize

meninos, para mostrar o seu respeito pelo hello

sexo. 1*! outra I'oi propor...

as mulheres.

sempre. l'ez logo duas

o voto liouorarío para

("tra a doutora, que já andava muito eneauxi-

nada com o t'raek do presidente.. t'oi ao cunmlo

e não se ronlcve que não diisesse:

(.Tesl ln'en nraiz les porlugaia son! ionjours

gaia!

 

0-_

tl manyiiu do nisso presidante!
?fixñv

Parece que não honvc baile. l“icou !ivrc dc con-

tradauças 0 nosso prcsidcntc!

() martyrio, iuim'nIam-uos, não cra bem n mc-

sura. N'isso está o nosso presidente mn catíta.

O nmrtyrio cra a casaca. Não ha maneira de lc-

var o nosso presidente :i por casaca. Calção c

incia ainda póde scr, porque o nosso presidente,

como homem culto honra lhc seja! ~ é pela

hygicne. (Iatção e mein rcircsca a perua. V;i Itil

Mas com casaca é que não.

Desqum-sc Affonso Costa e Bernardino. Que

não Im outro remedio! Exige-o o decoro da pa-

tria! ¡\ salvação publica! Baldado esforço. () nos›

so presidente, além do amor dcmocraticol dedica

an seu frack cntrc prcto c russo iini capccinl ca-

rinho. Decididammilr, não larga o frackl

Mas entra cari'npata do protoeollo sc levanta.

Foram ameian de conserva para o nosso presi-

dcntc levantar inn rim :i Republica Argentina.

Correu-sc o risco d'uin couiticto internacional. (,)

sr. Sagastume gritou: I'I'ra ri Republica Parfum/4'»

zu! Agora 0 vcrcis! Affonso Costa e Bernardino

agarrain-sc como damnados ao nosso presidente,

que ficou mudo c qucdo como inn penedo. Ar-

rastauruo :i frcntc (lo cz-nuarotc. E cntz'u) o nos-

so presidente não tcve remedio. Mas jurou dc

nunca mais. E tem rasão!

r* Coitado, dizia o Bernardino com ar verda-

deiramente inaguado, o Thcopliílo não Ó para

aquillo!

E o Cunha e Costa concordava: o 'l'licophilo

não é para aquillo!

E o ccco dos bombardinos repetia:

O Thcophito não é para aquillol

Quem é para aquilto é Bernardino, maduro

no melão, mas vcrdc aínda ua figura donaírosa

c porte altivo. E d'um timbre. ,.

Como o decoro nacional teria crescido, sc é

ctle que tem gritatlo: Viva a Republim Argen-

tina!

Depois da trombeta castelhann, aquctla dos Lu-

síadas, é o tímhrc mais soantc c mais Suggesti-

vzimcntc patriotico que n'csta tcrra tcm :ipparc~

cido!

«lol»

Varios _ioruacs cxlraugeiros sc teem refe-

rido ao director do Povo de Aveiro. Ainda

11a pouco o Berliner Tageblalt, o grande

jornal nltemño, conhecido e reputado em

todo o muuito. E lia dias a importante re-

vista ¡ugieza The Saturday Review.

Das varias referencias clogiosas que nos

faz esta revista, só queremos recortar este

periodo :

A man of rugged and aggressive ¡mie-

pendence, in lhe reign of Dom Manuel lie

refused to flnller lhe king; and now thai

lhe republicana are lriumplwnl lie mfnscs

lo /Ialler the republic.

“Homem de rude c aggressiva independen-

cia não quiz !isonjenr o rei no reinado de l').

Manuel; e não quer !isoujear a republica,

agora que os republicanos estão triumphan-

tes.,.

Está exacto.

E' assim mesmo.

Manuel chi-lato
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A folha da Rua de S. Roque, em Lis-

boa, orgão do sr. ministro da justiça,

tida e. havida como ta! por todos os re-

publicanos portuguezcs cm especial, e

por todos os nacionaea e. extrangciroa

em gc-at, escrevia quarta feira passada:

 

r ”0 ÍIÍUIHÍIP conwça por entender que não ha

(lie/adam. ;1 die/adam exlsle quando o poder

evoca/ivo 'usurpn as funcções (lo puder legisla-

lino. u governo actual não usar/m caixa nen/ui-

nm. () governo .rc/nal receber¡ da revolução um

mam/alo :unplo que lhe da' não só o direiln como

o dever ilc legislar. It's/:í rlenlro (lo seu papel e

não saliirzi (fel/e. Nenhuma assembleia pode jul-

gar a sua obra senão a (Q'onslilninlc. Mas a Cons-

Iiluinlc não pode o governo convoca-1a sem ler

cana/¡Inido as bases gomes (l'uma reconsliluiçlio

(la sociedade por/agirem.“

isto só se escreve em Portugal! Impu-

nemente, só em Portugal!

Fo em Portugal se, insulin assim um

povo, iincessantemente, a toda ahora,

com uma arrogamsia, uma insolcncia que

ilemonst'aria por ai só, quando mil ou-

tras coisas não 0 estivessem sempre de-

monstrando, o nosso atraso deploravel.

Pois o que ó uma revolução, cmquanto

o povo a não reconhece, senão uma

usurpação ?

A audacia d'estes Iza/ninhos, que teem

tanto de insoientcs como de parvos!

O que uma revolução, sobretudo uma

revolução dc caserna, ou subida dc um

pronunciamento militar?

A republie: portugueza sahiu de um

pronunciamento militar. Mas de um pro-

nunciamento militar em condições sin-

gutarissimaa. De um pronunciamento mi-

litar com abstenção quasi total de'oft'i-

cities. De um pronunciamento militar em

que fe'am sargentos, cabos e'soldudos

oa agentes principales. Isto é, ae 'ha go-

verno, SC ha regimcn, que precise da

sancçño nacional, o governo,é o regi-

mcn saliido do movimento de Lisboa.

Como se prova que o paiz' apoiou, a'p-

plaudiu, approvou o regimen proclamado

no dia 5') de outubro? Nem Lisboa, se-

quer, fez a revolução. Nem Lisboa! A

revolução, repetímos, sahiu de uma re-

volta millt-ir. Foi diminutissimo o numero

de. civis que se pozcram a combater

ao lado d'ella. Mas ainda que Lisboa

houvesse feito n revolução, se é certo

que o paiz não Lisboa como se prova

que o paiz reconhece o movimento de

Lisboa?

Como?

Pelas listas de cidadãos que. teem ido

inscrever os 'seus nomes, por 'esse pàiz

t'óra, nos registos das eommissões paro-

chines?

São eomicos. Muito insolcntes, muito

atrevidos. Mais, como sempre dissémos,

acima de. tudo burleseos, comic-.os, e estu-

pidos algmnas vem-s. '

N'out 'a parte d'este jornal desafiam-se,

e muito bem, a publicar o nome de todos

os por/uguczes que até hoje teem (Id/ze-

l'ÍdO :í republica pemnle as commissões

municipae' e parachiaes.

Diz-se, e muito bem, que conhecida,

como é, a população do paiz, fica-se logo

sabendo, por essa publicação, se ou

não certo que. o paiz, como pretendem

as gazetas da situação, esta' (10 lado do

governo provisorio.

Vamos! Querem provar d'essa fôrma

que o paiz reconheceu 'o movimento de

Lisboa? Venham os nomes dos que se

teem inseripto no partido republicano

desde 5 d'outubro até hoje. Venham os

nomes!

Mas sc não Veem, como de fado não

veem, porque a prova seria estrondosa-

mente e esmagadoramente negativa, qual

é a outra maneira de demonstrar, “sem

eleições legislativas, que o puiz está'ao

lado do g0v0rno provisorio?

Vamos! Não querem eleições consti-

tuintes ou eleições legislativas? Então,

ao menos, um plebiscito. Vamos! Se não

pódem ser democratas sejam ao menos

uapoleonicos. Vamos!

O que fez a primeira republica fran-

ccza, essa republica que tem sido ino-

delo de todas as republicas? Essa repu-

blica tão aceusada, ao mesmo tempo, de

absolnlismo, de lgrannia, de todos os

horrores e malefícios?
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0 que fez, cidadão ministro da jus- A Convenção instituiu o seu governo'

tiça? O que fez, estupidos rabiscadores revolucionano,_ elegeu o seu Connie de

da papeleta que representa as opiniões salvação publica, mas nunca delxou de

do sr. ministro da justiça? funccionar, como deposnaria da sobe-

0 povo de Paris revoltou-se em dez de rania popular e mandataria _de todos

agosto. Assaltou n'esse dia as Tulherias. os poderes. O governo revoluczonano, o

O rei foi suspenso e feito prisioneiro. Comité cle salvação publica, era simples-

Qual foi o procedimento da camara, que mente uma especie de ministerio, uma

n'esse mesmo dia e a essa mesma hora commissão executiva. Se houve dictadzu-a.

estava reunida ? foi a prepria Convenção, a camara, o paiz

Attendam a isto todos os leitores, que legitimamente representado, que exerceu

é necessario dar severas licções a estes a dictadura.

imbecis. A camara, a assembleia legisla- Em 1830 foi desthronado Carlos X.

tiva, estava reunida. O que fez ella? _Re- No mesmo dia se reuniu a_ camara e ella

solveu depôr o rei? Não. Oiçam, que isto propria proclamou Luiz Filippe.

é'unportantissimolAcamara eraa
camara. Em _24 de _fevereiro de _1848 o povo

Era a soberania pepular. E bem legitima! de Paris terceira vez destrum um throno

Era a França. Mas a camara não tinha e segunda vez proclamou a republica.

sido eleita para um caso d'aquella natu- Logo em 4 de março, _ou o oito dias

reza. Então o que fez ella? Oiçam, que depois, o governo prOVlSOI'IO pciivocou

istoéimportantissimo! Acamara, aassem- os collegios eleitoraes para dabrtl, dia

bleia legislativa, acatou avontade do povo em que se rcalisarnm as eleiçoes.

de Paris. Não resistiu. Mas resolveu Em 4 de setembro de 1870, quarta vez

ímmediatamente convocar uma outra ca cahiu um throno c terceira vez foi pro-

mara, a Convenção, para que essa, com clamada a republica france-za. Andava a

poderes especiaes, podesse resolver com França em guerra. Estava a França in-

iegalidade e segurança sobre a grave vadida. Oexercno allcmao occupavanlna

crise aberta pela revolução de dez de grande parte do territorio. As eleiçoes

agosto.
!eram impossiveis. Mas no insano dia,

Isto é que é democracia! Ouviu, sr. mi- 28 de janeiro de 1871, em que for ass¡-

nistro da justiça? Ouviram os rabisca- gnado o arrnislicio, se convocaram os

dores da papeleta que ousam escrever collegios eleitoraes para .dlahi a onze

que não ha dictadura, que o governo dias. Realismo-se as eleiçoes em b _de

actua] não usurpou coisa nenhuma, que de fevereiro c em 12, uns quatro dias

recebeu da revolução um mandato am- depois, a camara reuniu-Se,

plo que lhe não dá só o direito como 0 Nunca se fez, nunca, em paiz algum

dever de legislar? do mundo, o que se está fazendo u'cste

Oatrevimento d'estas creaturasl Que SÓ paiz. O que se está fazendo n'este paiz

fica impune n'um paiz abatido como este! demonstra eloquentemeute que os repu-

A assembleia legislativa resolveu... blicanos, os so¡ disant republicanos, são

renoncer à maintenir les autorite's con- os primeiros que não estavam prepara-

stituées (renunciar a manter as auctori- dos para republica, os primeiros que não

dades constituídas). A assembleia legis- sabem o que é republica, os primeiros

[ativa resolveu mudar immedtatamente o que são tndignos da democracia.

juramento. E immediatamente cada um Elles não sabem-dizemol-o com pro-

dOS seus membros disse: Au nom de funda verdade c, por isso mesmo, com

la nation, je jure de maintenir de tout profunda convicção e sinceridade abso-

mon pouvoirla liberte' et l'e'galité ou de luta-o que e democracia.

mourlr à mon poste (em nome da nação Elles não sabem o que pedem quan~

juro manter com todo o meu poder a do reclamam uma republica como a da

liberdade e a egualdade ou morrer no Suissa,

"té“ posto)- Mas Ímmediatamenie tam- Elias não sabem nada. Elles são uns

bem, sobre relatorio de Vergníuud, a inconscientes. Elles andam no mundo

assembleia legislativa... Vu les maux por ver andar os outros_ Só differem

de la patria, et considérant que ces maux dos pretos em serem na apparencia mais

derivent principalement des défiances brancos, pois no cerebro são tão pretos

qu'a inspirées la conduíte du chef du como alles,

pouvor'r exe'cutif dans une guerre entre- Isto é uma vergonha. Uma grande vcr-

prise en son nom contre 1:1 COHSÍÍÍIIÍOIZ ganha. Não sabemos o que pensa'á de

et l'lndépendauce nation-ale (vistos os nós o mundo culto. Mas certamente nos

males da patria e considerando que es- considera peores que Os selvagens: uns

ses males derivam principalmente das verdadeiros bacorinhos.

desconfianças que a conducta do chefe E falam elles da Hespanhal A repu-

do poder executivo inspirou n'uma guerra blica hespanhola foi proclamada pela

emprehendida em seu nome contra a camara. Nunca fez dictadura. E do seu

constituição e a independencia nacional) respeito pelos principio; democraticos

e attendendo a que, n'essas circumstan- fala bem alto a circular que adeautc

cias extraordinarias ella não pode... publicamos_

conciliar ce qu'elle doít à sa flde'h'te' iné- Das quatro republicas, emfim, Suissa,

branlable à la constitution avec sa ferme França, Hespanha e Portugal, é esta nl-

résolution de s'ensevelz'r sous les ruínes lima a primeira que escaudalosamente

da femple de la Liberte', plutôt que de attenta contra os principios fundamen-

la laisser pe'n'r, qu'on reoourant à la taes da democracia.

souoeraínete' nationale (conciliar o que Estava-nos reservada essa gloria!

deve á sua fidelidade inabalavel á con-

stituição com a sua firme resolução de

mais facilmente se sepultar sob as rui-

nas do templo da Liberdade que dei-

xa-la morrer, senão recorrendo áso-

berania nacional) I'Assemble'e natio-

nale decrete que Ie peuple français

est lnvlté à former une Convention

nationale et que le chef du pouvor'r

exécutif est provísoirement suspendu de

ces fonctions, jusqu'à ce que la con-

vendo:: nationale alt prononce' sur les

mesures qu'elle croira adapter pour as-

surer la souveraineté du people et le

régne de 1a llberte' et de l'e'galité (a As-

sembléa nacional decreta que o povo

france¡ seja convidado a formar

uma Convenção nacional e que o

chefe do poder executivo fique proviso-

riamente suspenso das suas funcções

até que a Convenção nacional se tenha

pronunciado sobre as medidas a tomar

para assegurar a soberania do povo e o

regimen da egualdade e da liberdade).

Ora isto é que é correcto. isto é que

é respeito da soberania da nação. Isto

é que é democracia Isto é que é hon-

rar-se a si proprio honrando um povo.

Por isso dissemos no numero passado,

e hoje repetimos, que o que se está

fazendo n'este paiz nunca se fez, nunca

se viu, em paiz algum do mundo.

Em dez de agosto, pois, foram as

Tulherias assaltadas e preso Luiz XVI

com toda a sua familia. No dia ¡mine-

dlato foi o suffragio universal decretado

pela Assembleia legislativa. Todo o fran-

cez maior de 21 annos de edade, dom¡-

ciliado em França ha mais d'um anne

e vivendo do seu trabalho, tinha direito

a votar. A 19, o exercito prussiano pe-

netrou, atravessando a fronteira, no ter-

ritorio francez. Ninguem se perturbou!

Ninguem reclamou dictadura! Ninguem

pedil'l, nem pensou, em adiar as elei-

ções
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0 feminismo

W

(Tomo já tlissenn» no ultimo numero. chegou

a Portugal a .senhora (l<'›llt')l'it Murici-*inc l'elle-

ticr. uma das ('HIIIp/'UIIUN do l't-miniquo um

França. \'cio ut'truhitla polos ¡minor/lulas dos

nossos mirinplorm. que, ao mesmo tempo que

fazem unni terrivel lv¡ (ll' rt-pl'(7:4.~ün para n im-

prensa. ao mesmo tempo que rcgulmn (lespoti-

can'wntc o tlil'vitn de gl'ÓW, ao ll1('›'ltl0 tempo

que tli.~sc›lvr:ii u familia com a lv¡ du divnrcio.

no nn-snio tempo tltlt' aunnllam com u lt'l (lo

¡nquiliuzlto o tlil't'il'i da propriedade. ao nn-smo

tempo que nnnuncium uma lvl Ult-ilul'ul que Ó

o mais l'ilnllllt'llt linlihrin (lo rlin-ítu do suffra-

gil), promi-tlcm . . . min-criei' o voto ás mulhe-

rcsl

E não lm um terremoto que .mim-rm este

paiz nu. . . um raio illlv rn» pm't .l

A proposito (-iiáulns um artigo que a «lou-

tora Madeleine l'clletlcr publicou em littlti no

ICN-roptiru. c n resposta que lhe tlélllOH em dois

artigos elo I'om dr .lrrim. Ora visto isso e os

nulos, já, que principiantes digamos o resto.

Vem muito n proposito. Tem opportunídmlc.

No artigo do T de janeiro pouco :.Iissémos,

como se viu. Mas no artigo do 14 (lc janeiro

(lo icfcritlo nuno de lilliti, dissC-mns mais alguma

coisa. ()rn vejamos:

Toda a gravidade dofemilu'smv, dizia eu na ul-

tima carta, está na diminuição da procreação. A

mulher só pode ser cgual ao homem quando dei-

xar de conceber.

Este facto é incontestavel, por mais que o ten-

tem sophismar ou disfarçar. E ainda bem que al-

guns dos campeões do ji'mim'smv o vão já rcco-

nheccndo abertamente.

A doutora Madeleine Pcileticr, no artigo já por

nós citado, escrevia: «A maternidade não é uma

funcção social mas uma inncção physiologica,

que, como a paternidade, não é obrigatoria. A

sociedade não tem nada com isso... A materni-

' o dade não constituc para a mulher nem um titulo

A 20, OS prussmnos atacaram e toma- de gloria, nem um direito a vantagem de qual-

¡am Longwy_ A 2 desetembm, tomaram quer ordem... Não e sobre o terreno da diiie-

rença dos sexos, mas sobre o da cgualdade, que

o feminismo se deve collocar.:

Muito bem. A senhora Magdalena põe a ques-

tão perfeitamente. E quando dizemos pcrieita-

mente queremos dizer: no campo da logica.

Para que a mulher tenha os direitos do homem

é necessario que seja egual ao homem. Mas essa

egualdade não existe sc a mulher conceber. Ora

quem a obriga a conceber? A maternidade não

é' obrigatorio; a maternidade não é uma funrção

social; é uma fuurção physrblogíca.

Bravo, senhora Magdalena!

A senhora Magdalena percebeu admiravelmen-

«te que se ia tudo por agua abarlro desde que a

Verdun. A 5, pozeram-se em marcha

sobre Paris.

Se fosse cá, iam para o museu dos

coches trinta ceroílas do sr. ministro da

justiça, e o França Borges estoirava a

berrar por dictadurai

De 7 a 10 de setembro realisaram-se

as eleições. A 21 reuniu-se a Convenção,

a nova camara, e n'esse mesmo dia

aboliu a realeza. A 22, proclamou a Re-

publica.

fo POVO os AVEIRO

 

mulher continuasse na sua funcção animal, já que

lhe não quer chamar social, de deitar meninos

ao mundo. A maternidade tem lncommodos, co-

mo todos nós sabemos, e grandissimos incom-

modos. Como havia a senhora ministra, e a se-

nhora deputada, de se mexer com o desembara-

ço que tão altos cargos reclamam, de berrar, de

barainstar, de mostrar os punhos ao adversario,

de quebrar carteiras, durante o período da ma-

ternidade? Como havia a senhora soldada de

montar a cavallo ou de por a mochilla ás cos-

tas? impossivel! A não ser que houvesse bala-

lhões d'nmazouas destinadas :i guerra, exclusiva-

mcntc, e um viveiro de douzcllas para prover os

parlamentos e os mínistcrios. Mas isso tinha pcs

rigos. Todas queriam ser do viveiro e das ama-

zonas. Tínhamos :1 guerra das mulheres, tão pa-

vorosa, tão horrivel, que, ao pé Li'clia, as mais

teias guerras dos homens, qoc a historia regista,

seriam verdadeiros brinquedos dc creanças.

Ainda havia outro mclo. Era dar ferias durante

os ill-?285 mais incommodos da maternidade. Po-

rém isso impunha a obrigação do periodo gesta-

tivo, para todos :is mulheres, e cm todo o mundo,

começar e acabar ao mesmo tempo. Os homens

tom:me os gatos por modelo! E o progresso é

capaz, de lá chegar. Mas parece-nos ditiicil.

Cbegue ou não chegue, e venha o futuro a dis-

pôr como quizer, por cmquanlo ~-e nunca o ha-

verá melhor-só ha um meio radical, facil, com-

modo e alegre: é a mulher pôr ponto final na ma-

çadorla dos néués.

Mas depois?

Dspois... é questão de resolver o problema.

Sera possivel reproduzir a especie por meio de

semente? Arran'ar Lill'd droga que, em rctorta de

vidro, forja dc crrciro, ovo de pata e chocadeira

artiiiaal, de qualquer lórma, dê meninos?

Não sc¡ se é possivel. Eu creio no poder inli-

mto da sciencia! Eu espero tudo do futuro!

Deus nos livre de aiiirmar que o problema seja

insoluvcl. Mas, francamente, não lhe VEJO furo.

Nao julguem que estou a brinCar. isto-hei de

dizcvlo sempre-e muito mais sério e muito mais

grave do que se imagina. Toda a teudcnrla_/i':n:'~

quer tcr filhos. As palm-rigor, coitadas, ainda se

conformam. Mas as elegantes, as csplrituaes, as.

intrilcctuaes, não qurrrm. E' essa a corrente em

lodo o mundo. Não o ignora quem lê alguma

coisa, e quem, na propria Parvouin, tem olhos

para vêr, para observar.

Então onde vamos nós parar ? As pntnrrcgas di-

minuem dia a dia.A iutelligencia var. avassallaudo

o sexo lragil,como uvassallou o sexo forte. D'aqui

a pouco não ha senão intellectuaes, espirituacs,

que o mesmo é dizer: emancipadas.

E depois?

quuanto elias cram cstupidus, a ncnte dizia-

lhes: ~Eis ahi a sua missão. Custa-lhe? Tenha

paciencia. Não veio ao mundo para outra corsa. ›

Mas agora, que clla, a talcntaça, a cidadã, se

convenceu de que o homem c' o seu tymnno, o

seu verdugo, o seu algoz? Agora, que ella sc

possuir¡ de que a vida para o homem é um ¡Irr-

dnzl'círo mar de rasas e de que todas as dórcs e

soilrimcntos tcem sido só para ella?

Agora. . . c' soprar-lhe ás botas. Demais a mais

foi o proprio homem, aquelle que, or cscarueo,

se denomina intellectual sendo idiota, que the

levou ao espirito essa convicção.

Agora... não estão para soitrcr mais. Agora...

não estão para maçadas.

Querem gosnr, como nós. Querem pandega.

Chegou o scu rcgabolc.

Cómo nós, disse eu. Mas aqui é que o disse

por zombaria, é que o disse a brincar. Como nos,

não. Elias não qucrcm esta lucia metionina da

vida, em quc o homem rasga as entranhas, dila-

cera o coração... para viver. Em que o homem

verte lagrimas, e tantas vezes lagrimas de sangue...

para arranjar um boccadinho dc pão para comer.

Em que o homem bate com a cabeça nas paredes,

c quantas vezes se não cobre d'ignominia, se não

enche de vergonha l... para lhes satisfazer, a

elias, as exigencias, os caprichos. Porque elias, c

os seus paindiiios idiotas, só se lembram das ty-

rannias dos homens sem se lcmbrqrem nunca das

tyrannias das mulheres. Porque só sc lembram

dos homens que não teem alma, esquecendo'sc

das mulheres que não teem coração. Só se lem-

bram das mulheres que choram e soiirem por

causa dos homens, sem se lembraram, jamais, dos

homens que choram e sofirem por causa das mu-

lheres.

Levante n'este instante a cabe-ça de cima da

minha banca de trabalho, porque ouço o chilrcar

de umas crcançns quc passam. Ali! conheço-as.

Conheço-cs muito bem. E' o pac que vac com

elias. .'. a servir-lhes de mãe. A mão fugiu-lhes. ..

n'umn d'cssas noites de tempestade tão common:

para as mulheres. Fugiu-lhcs... sem ouvir os

gritos das creancinhas que a chamavam, que a

imploravam. Fugíulhcs. .. e seguiu, seguiu, sem

um arrependimento, Sem um remorso, sem que

o ceração lhe desse uma pancada no caminho,

fazendo-a voltar atraz.

Ah! quantas paes eu conheço a servirem de

mães! Quantas creancinhas que só tiveram pac!

Quantas creauciuhas que nunca conheceram mães!

Closar como nós, não. Nós não tinhamos as

dôres da maternidade. Mas tinhamos, á busca do

grão para alimentar os filhos, nos bciracs dos ie-

lhados, nas profundezas da terra, na immensida-

de do mar, no cerrado da floresta, luctando com

a chuva, com o frio, com o vento, com as vibo-

ras, com os lobos, com os tigres, com tudo, com

todos, corn o soilrimento, com a morte... mas

tínhamos as dôres cruciantes, as dores trcmcndas

da paternidade. Como nós, não. Como gosava

Eva no paraiso. .. não sabemos se para nos ar-

rastar de novo á perdição. Que. diga-sc cm hon-

ra e justiça da primeira mulher que veio ao

mundo, Eva não trabalhava, como não trabalha

esta revoltada, que, proclamando a aqua/dam; não

levanta uma pal/in do rluio. Tem creadas, tcm es-

cravas pura tudo. Eva nâo trabalhava, mas anda-

va nua. E a rm'altada dos tempos actuaes não

dispensa rendas caras, sedas, vclludos e brilhan-

tes.

A intellectual, n espiritual, a cmaucipada não

quer mais ter as dores da maternidade. Scr mãe

não é uma iuucção social, é uma funcção physio-

logica. E a funcção physiologica pode mesmo

cx15tír sem os riscos da maternidade! A funcção

social é... trincar a maçã da vida airada. Fol-

gar, rir, mandar.

Acaba-sc o mundo? Não se acaba o mundo.

Expulsa-sc o homem do paraizo pela segunda

vez. ~Até aqui nós tinhamos as dores da mater-

nidade e elle as da paternidade. Pois de futuro

elle que as tenha ambas, elle que as tenha

todas. Nós vestircmos calças... para gosar. Elle

que vista saias... para gerar, e, tambem, para

trabalhar» _

Egoismo feroz! Egoismo rcvoltantel

Não e' uma obra de emancipação, uma obra

dc justiça, a que esse feminismo desvairado rc-

clamn. E' uma obra de anarchia, uma obra de

iniquidade!

Assim diziumOs. E assim dizemos. Porque

ainda hoje estamos tic plcnissimo ncconlo!

Pegões Electrlcos

E MAIS APPARELHOS DE AQUECIMENTO

Arthur Gottsohalk_

- _ ,e ENGENHEIRO r r ~ ›-

Lisboa. - R. de s. Paulo, lo3, l.°

  

lim !estagiario

uma é para n esterilidnde. A mulher moderna não.

   

. Assim é com a estupidez. Eu pasmo,

sun senhores, de ver um homem, seia

quem for, commettcr um acto de grande

estupidez. Eu pasmo sempre. Eu nunca

me conformo. Sobretudo tratando-se do

pessoas que tinham obrigação de ser in-

telhgentes. -

Não se riam. Eu affirmo assim, em-

bora, talvez, por uma fôrma pittoresca.

um facto real e positivo. Hapcssoas com

a estricta obrigação da intelligencia.

Por exemplo, o sr. ministro do interior.

Pois será possivel? O quê? O sr. An-

tonio José. d'Almeida vao ligar o seu uo-

me áquelle altcntado, áquella porcaria?

Oh, céosl Eu chego a suppor que es-

tou na lua. Quantas vezes me ponho a

olhar em rodn c a dizer: mas onde es-

tou eu? Mas que deruonio foi isto? En

estou doido? Eu perdia cabeça? Eu não

vejo_ bem? Levou o diabo o planeta c

eu tLu arremessado, sem sentir, para ou-

tro extremo do infinito? E páro, para

me certificar. Podem crer que interrom-

po, as vezes, a leitura dos meus livros.

o curso da minha escripta, para obser-

var sc estou ou não no mesmo sitio.

Se foi o planeta que voou, não dou

pelo logro. Mas, n'essc caso, se é diffe-

rença d'ares, não póde ter endoidecirlo

somente este ou aquelle. Foi mal qui-

veio a todos! E francamente, por mim.

parcos-me que fiquei na mesma. Se fu¡

eu que voei, então deve ter mudado este

escriptorio, esta bibliothecu c o aspecto

da cidade, da puizagem. da natureza.

Olho em roda, corro a janella, e tudo na

mesma. _

Então, pasmo! Então, invade-me o as-

sombro! E não ha pasmo nem assom-

bro que me deixe curado para outro caso

identico. Pasmo sempre!

Com Deus, com a Virgem Santíssima,

com o diabo do inferno ou com trezen-

tas pipas: eu não creio que um minis-

tro seja capaz de pôr o seu nome por

baixo d'aquillol

Por outro lado, ha muito que se vem

dizendo coisas telricas da reforma elei-

toral. l'la nmito que se vem dizendo que

é. u reedição da ignobil porcaria. Ha mui-

to que se affirma que ha de ser, não

uma lei'de suffragio, mas uma lei de

defesa de regimen. '

Por outro lado ainda, o sr. ministro

do interior chamou ao seu gabinete, um

dia_ d'estcs, os jornalistas de Lisboa. Éu

Vl isso noticiado. Seria para lhe mos-

trar aquillo?

O' sr. Antonio Jose' d'Almeida, pelo
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Deixou de ser governador civil de

Aveiro o sr. Albano Coutinho. Que vá

em paz! Mas que saibam os leitores

d'este jornal, que saiba todo o mundo,

que tivemos e temos ua mão, contra

elle, a vingança mais terrivel que se

pode tirar d'um homem!

O sr. Albano Coutinho, que nunca ti-

nha tido, aliás, comnosco, a questão

mais insignificante, procurou, sómente,

attrahir sobre nós um assassinato. A

nossa prisão, a nossa ultima prisão,

porque foi a quinta vez que os repu-

blicanos nos levaram ao cai-core, foi

combinada entre elle, varios miscraveis

de Aveiro, _a gente do Mundo e da

Lucia, todos commandados por Affonso

Costa. O plano foi claro, patente, elo-

qoente. Não deixou duvidas a ninguem.

Preso o director d'este jornal,. Albano

Coutinho, o homem de Mogofores. go-

vernador civil de Aveiro, telegraphava

para os jornaes de Lisboa, substituindo-

se aos varios barbeirolas que esses jor-

naes costumam ter como correspondentes

nas terras de província, participando, não

só a nossa prisão, como a bora certa

da nossa chegada á capital. Entretanto,

a Lucia e o Mundo incitavam contra

nós a plebe fanatisada. E independente

d'isso, varios grilhetas de Lisboa apala-

vravam outros grilhetas para nos irem

esperar.

O que resultaria d'essa manobra?

O que se podia, racionalmente, logica-

mente, esperar que resultusse? Um atten.

tado. Claro como agua! Erao mais certo.

Era o mais provavel. O contrario é que

seria o imprevisto, é que seria o inespe-

rado. Só nos poderia salvar um acaso

feliz. A muita sorte!

Portanto, Albano Coutinho. o homem

de Mogofores, foi cumplice d'essa revol-

tantc e atroz tentativa de assassinato.

Como vingar-nos melhor que tornando

publica a maldicção, a solemne e terri-

vel muldicção que sobre elle arremessou

seu pac do leito da morte?

E' pavoroso, esse testamento. Pave-

roso! Faz --e não ha n'isto exaggero de

rhetorica *arripiar as carnes! Uma duzia

de vezes o tivemos na mão. Mas doía-

nos tanto, ao lê-io, o nosso coração de

pac, eramos tão incapaz, como pac, de

dizer aquillo d'um filho n'um documen- ::àcgofflãmliã tenhu do de 5'! De Si*

to publico, a frio, por mais justiça N- ' em' ›
ao temos ma vontade nenhuma

que nes assistisse, por mais aggravos

que d'esse filho tivessemos, e como filho

sentir-nos-liiamos tão esmagado, tão an-

niquilado, se um pac de nós dissesse a

vigesima parte, que uma duzia de vezes

o atirámos para dentro da gaveta, quan-

do já prestes a manda-lo publicar.

Vac com Deus, desgraçado! Não te

perdoou teu pac. Perdoãmos-te nos!

ao ministro do interior. Não ha duvida

que é um homem intelligente. Mas se

aquillo é certo, é o naufragio mais de~

sastroso do ministerio.

Acautele-se, sr. Antonio José d'Al-

meida! Acautele-se! Brito Camacho e

Affonso Costa querem companheiros de

desgraça. Sobretudo Affonso Costa. Não

que Brito Camacho seja melhor do que

elle. E' peor. Não que Brito Camacho

seja mais amigo do ministro do interior.

Dctesta-o a valer. Mas porque Affonso

Costa está mais compromettido que Brito

Camacho.

E' uma Vergonha, uma grande vergo-

nha, qne a republica esteja a seguir, em

tudo, os processos da monarchia. Uma

vergonha que redonda n'um descredito.

A republica está-se a desacreditar. A

perder todo o prestígio.

A' face de bons principios não ha de-

fesas de regimcns. Mas não levemos tão

longe o absoluto da doutrina. Admitta-

mos que a republica force a mão para

se defender. 0 que é necessario é que

o faça ao menos com decoro. E' que

não attente, então, ultrajantemeute, con-

tra os principios t'undameutaes da demo-

cracia.

A monarchia defendia-se da entrada

- - @QOPM-_-
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Com grande pasmo, lemos, Segunda

feira, no Paiz:

Diz-se que o governo esta' resolvido a

acabar com o caciquismo das províncias

e para isso vae fazer a reforma da Ie¡

eleitoral de modo que em cada districto

se vote em cinco candidatos a deputados,

com excepção de Lisboa e Porto, onde

serão votados 15 e 10 candidatos respe-

ctivamente. sendo o apuramento feito

nas assembleias prima/'ias e o apan-

menío geral unicamente em Lisboa. Em

resumo parece-nos que a ideia gem] dos republicanos no parlamento com

sem¡ V Í tricas íguobcis e leis infames. Contra

1." Os eleitores de todos os (list/'fetos isso protestou, encontrando echo, e longo

echo, na consciencia publica, o sr. An-

tonio José d'Almeida e todos os republi-

canos. Como ha de ir, agora, o sr. An-

tonio José d'Almeida, pelo facto de scr

ministro em vez de ser deputado da oppo-

snção, praticar o que tanto censurou?

Não póde ser. Além d'um attentado

aos principios, além d'um erro politico,

seria mesmo, pessoalmente, um acto in-

decoroso.

Não estamos a atacar, que o sr. An-

tonio .José d'Almeida ainda não disse,

em publico, as suas intenções. Estamos

a prevenir. E muito desejamos ter m0-

tivos, não para atacar mas para applaudir.

Ha muitas maneiras de defender um

regimen. Em absoluto, ninguem nega o

direito dc defesa a um regimeu. Mas que

não haja cr nfusiio entre defesa e roubo.

Eu tenho o direito de defender a minha

vida. Mas não tenho o direito de matar

senão no ultimo extremo. Eu tenho o

direito de defender a minha bolsa. Mas

o que nenhuma lei me dá, nem nenhum

principio de moral, é o direito d'ír, para

isso, roubar a bolsa aos outros.

O regimen não se defende com medi-

das constitucionaes. Defende-se com me-

didas preventivas. O regimen póde e

deve nomear para commandar uma di-

visão ou dirigir um districto pessoa da sua

sympathia ou da sua confiança. Mas não

póde restringir o suffragio, viciar o sui'-

fragio, ou roubar a urna. Não pode es-

camotear votos nem espingardear os elei-

teres.

votarão em listas de cinco nomes, com

excepção (le Lisboa e Porto.

2.0 As votações (listrictnes não dão ori-

gem ao vencimento da eleição para de-

putados, visto que os mesmos candidatos

podem ser votados em um ou todos os

districíos do paiz.

3.0 Os deputados da nação serão 150

segundo a ordem da votação, ficando os

excedentes votados fóra da camara, mas

com direito a substituir (segundo a or~

dem da votação) as faltas que se derem

na camara por fla/lecimento ou impedi-

mento legal (superior a 8 dias) de qual-

quer deputado.

Com grande pasmo lemos isto, disse-

mos e repetimos. Objectará todo o mun-

do: xMas então você tambem é parvo,

a pasmar, ainda, dos dislates d'estcs ty-

pos! o

Serei parvo, sim senhores. Mas que

querem? Eu nunca me pude conformar,

nem com uma grande estupidez nem

com uma grande villania. Quero dizer:

custa-me sempre a crer n'um grande

acto de deslealdade, de intrujice ou de

villania. Semprel N'esse ponto, qualquer

pessoa me engana. Estão-me a mentir

indecorosamente? A mim custa-me a ac-

ceitar que me estejam mentindo indeco-

rosamente. Se me convenço, o mentiro-

so pode fugir. Não lhe perdôo. Em com-

pensação, parto sempre do principio de

que me estão falando com lisura, tra-

tando commigo leahnente.
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Lê-se no Diario de Notícias, de quin-

ta-feira ultima:
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tempos, exercesse a menor violencia ou a me-

nor coacção para dar a victoria a quem quer

que fosse, mesmo ainda aos mais leaes amigos

do governo. Longe de se servir de taes meios,

deve V. S. impedir a todo o transe que os em-

preguem os seus agentes e os representantes quer

do município, quer da provincia.

Quando nos não ímpozesse esta andncta a

severidade das nossos principios e as promessas

que na opposíção fizemos, não esqueça V. S. que

no-la exígiriam as círcumstancias e a nossa pro-

pria couveniencía. Muitos candidatos nos amea-

çam com um injustificado retrahimcnto, pretex-

tanto temores, já de pressão por parte das au-

ctoridades sobre os eleitores, já de falta de se-

gurança nos cidadãos para a livre emissão dos

seus suffragíos. E' preciso demonstrar, não com

palavras mas com factos, que esse temor é in-

fundado e que é muito dil'ferente o mobil a que

obedecem para retirar-se da lucia. Deixe V.

livre campo nas candidatos da opposíção, para

que couvoquem e reunam os seus partidaríos e

os levem trauquillamente ás eleições, e se al-

guem pensar em empregar a 'força contra elles

ou contra os seus eleitores. não hesite V. S. em

castiga-lo com mão firme, tomando as necessa-

rias providencias para evita-lo, onde quer que

haja o menor perigo de tumullos ou de violen-

cías. Nunca V. S. deverá velar mais pela ordem

publica que durante as eleições. V. S. dove es-

forçar-se por que os candidatos vencidos não

A republica está a soffrer o resultado

-e cedo os começa a pagar-dos seus

enormes erros.

Estava ou não estava o paíz prepa-

rado para a republica? Se estava,o que

significa o terror do cacique? O que si-

gnifica esse vergonhoso processo de fa-

zer o apuramento geral em Lisboa? E

ainda mais, o de converter n'um círcu-

lo eleitoral todo o paiz?

Isso é mais do que uma vergonha. E'

uma acção porca. E' uma perfeita inde-

cencia. _

O apuramento .geral em Lisboa para

queserve? Para evitar a falcatrua dos

caciques? E quem evita a falcatrua dos

politicos? Quem garante que se não fa-

rá no ministerio do interior a falcatrua

que se quer evitar nas assembleias de

apuramente ?

Fazer votar por todo o paiz o candi-

dato A ou B, que não pode arrancar a

maioria dos suffragios u'este ou n'aquelle

círculo, ou em circulo unínominal ou cír-

culo pluronomínal, é uma verdadeira pati-

t'aría. Já se não chama víciaro suffragio.

.lá se não chama burlar o eleitor, so-

phísmur a soberania, anavalhar o prin

cipio representativo. Chama-se apenas

uma completa patifaria.

   

  

  

    

  

             

  

  

   

   

  
 

  

    

   

   

  

   

  

prime a camara dos pares, e mantem a' contra a familia, contra a propriedade,
Carta Constitucional? contra tudo, e agora, que elles distri-

Pois o governo suppríme a camara buem empregos e coneZÍas PeloSl Paren'
dos pares e conserva a camara dos de- tesa [R$105 8mÍg08› Pelos Compadresa 0 quepunidos?

João Franco nunca fez, e agora, que
0. vassoha “aciona“ O. histomos ca_ elles põem automoveis até ás ordens de

bcças d'alhos! Sendo tudo isto aliás tão Sargenfos e somados' 9 que Joao Franco
importante, embora pareça pequeno aos se““ "wap“ de mancal', agora Che'
insignificantes, que pode importar gra- g5"" a .eSte ?Xtremot a este eXtremo. de
ves complicações, em assumptos de ma meencm' 0d“) .e represapa: a pUbhcar
gua importancia, como acaba de demons- n uma gazeta' “da e h.“'da como receÍ
tra-lo a sentença d'um alto tribunal. bçndo d'reçtamente as 'mRreSSÕes do m"
De resto, toda esta questão João Franco "mm da JHSt'Ça' “É". artigo prãnhe de

põe em relevo, novamente, os maus íns- ameaças contra 95.3“'263 que ?ao con'“netos, os ¡nsunctos perversos, da de_ demnassenl os ministros franqnlstas em

magogía feroz que, por mal dos nossos geral e *1080 Franco em espec'al'
peccados, ahi está, de norte a sul, ago-

vernar-nos.

Estava suspenso o Povo (Ie Aveiro, e

nós preso e íncommunícavel, quando sur-

giu esse caso. D'outra forma, te-lo-hía-

mos tratado desde logo. Ora aparte a

questão jurídica, que já está resolvida e

que era aquillo que menos nos impor-

tava, o que nós vimos immediatamente

foi a perfídía e a falta de coragem do

governo provisorío.

Diz a Relação de Lisboa. e muito bem,

que ora á camara dos deputados que

competia pronunciar-se. Evidentemente!

   

    

   

      

    

 

  

'- O tribunal da Relação, ua sua sessão de lion-

trm, pronunciou-ss sobre os ogg'rovos interpostos

pelos srs. joão Fra/im r Malheiro Rei/mão do des-

por/io do juiz de 1.a instancia quo os pronunciou,

com admissão deji'ança.

0 tribunaljulgou iuromprtente o juizo recorrido e

o /Ilt'ÍO cmpmgudo puro ton/1er dos fartos a que'

respeita o pronuncia e mznuilou todo o processo ua

parte respeitante a roda um dos aggravautes, dando

portanto provimento no recurso.

Do qggraro do sr. joão [-'rnuro foi relator o sr.

dr. Abri de Mattos Abreu e adjuntos os srs. o'rs.

Basilio do Veiga e Pimenta de Castro e do do sr.

Malheiro Razi/mão, relator o sr. dr. Basilio da Veiga

e adjuntos os sm. (Irs. Mattos Ailrrn o Barbosa

Vianna.

Ambos os oggravos forum tirados por unanimi-

dado.

Os aa'ordãos são bastante atrasos e largar/1161111'

justificativa rom a jnrisprudmria seguiria nos tribu-

nors e bastantes Citações.

Segundo nos consta o tribunal teve em vista o

.Os tribunais Ildo de falar sobre os crimes dos
cortadores o lido de julmrI-os com dera/iria, e por
_forma que nu opinião publica se restabetrra oque/le
reconhecimento de prestigia e veneração que a mo-
narquia arrancam (í just/'ra /IOI'tllgllt'ZlL Folard a
justiça do modo que a rita se não ten/ia de substi-
tuir u justiça popa/ar. Os rárs da dictadura são
criminosos polituvs, e m'minosos commons, e da
mais com/num o sorriida cat/ugon'a. Não Iza, na
Ramo/im, tri'bnnuar nom juizes que ousem absol-
veI-os. Do contrario, o povo, no seu ímpeto, na sua
just/ça eng/obama juizes e ri'us. A justiça dos tri-
(muors coincide rom o justiça popular', n'esta causa
onde se julgurão os crimes dr tyranuos que, mio
sutis/ritos em roubaram-nos as liberdades e as gu-
runtias poli/[ms, ainda nos assaltar/am a algrbrira

  

 

  

 

para /I'quidupñes

 

Se a republica não tinha elementos

eleitoraes, se não dispunha da maioria

do paiz, acceitasse o cacique, até que a

evolução dos tempos, dos costumes e

das idéas désse os fructos apetecidos.

  

 

    

 

disposto na Curta Constilru'imml, ainda não revo-

gado, que ronf/'o (í rumo/'a dos poros oju/gvmento

dos ministros do Estado. Era o esta quo, constitui-

da em tribunal, romprtia pronunciar-se nos proces-

sos instruimdos. /l tri ESPN-'lili prevista no Curta

Const/'tuaonal nunca chegou a ser derrotada e o

 

  

  

Mas desde que o governo usurpou todos

os poderes. desde que u'esta terra já não

ha, como elles, os demagogos, proclamam

a toda a hora, senão a lei revoluciona-

possam nunca attribuir a sua derrota senão a

sua falta de influencia nos dístrictos e ao des-

prestígio om que cairam as suas idéas.

0 governo deseja que as futuras cortes sejam

Essa era a tactica. Era o que recom-

mendava o bom senso. Fazer de fanfar-

rão e de valentão com o cacique, para

o regimen se converter, afinal, no mais

perigoso, mais ultrajante e mais tyran-

nico dos caciques, é, alem de desvergo-

nha, falta de juízo.

Se o paíz não estava preparado para

a republica, só um caminho, um só, es-

tava apontado aos republicanos: prepa-

rar, educar o paiz. Enganaram-se? Pro-

clamaram a republica julgando que o

paíz podia comprehender e, portanto,

executar, com certa pureza, o regímcn?

Retrocediam. Não queriam? Então la-

deavam a difficuldade com uma poli-

tica d'attracção. Uma política habil.Pru-

dente.

Acabar com o caciquismol Que hypo-

crísía! Não é acabar com o caciquismo.

E' arvorar o caciquismo da republica so-

sobre a ruína do caciquismo da monar-

chía.

...40-0“

Democracia

::W

Vão u'outra parte umas informações

interessantes sobre as republicas e as

revoluções em França. E* preciso que o

paiz saiba. Que tenha conhecimentos so-

cíaes e conhecimentos historicos, pelo

menos as luzes do assumpto que se po-

dem beber n'um jornal. Porque só as-

sim instruído, porque só assim orientado

pode fazer idéa exacta d'esse sobado

africano, que sob o nome de Republica,

hoje existe em Portugal.

N'esse proposito damos a seguir outro

documento interessante.

A republica hespauhola foi procla-

mada a 11 de fevereiro de 1873, pela

camara, depois da ,celebre mensagem de

Amadeu, abdicaudo. As côrtes fuuccío-

naram quasi até ao fim de março e em

maio realísaram-sc novas eleições. No

dia 5 dieste mez expediu Pi y Margall

a uotahilíssima circular que se vae ler.

Ponham ahi os olhos, todos! Todos, c

sobretudo os republicanos!

Accordae, republicanos, accordae! Não

queremos a republica perdida, quere»

mo-la salva. Mas se as coisas contínua-

rem pelo caminho em que vão, a Re-

publica não se aguenta. Olhem que não

se aguenta! Di-lo quem, em coisas po-

líticas, nunca, até hoje, se enganou.

A Hespauha não estava preparada,

como o não está Portugal. Mas em Hes-

panha, ao menos, havia Pi y Margall,

Castelar, Salmeron, Figueras, e muitos

outros de valor extraordinario. Em Por-

tugal não ha senão mediocridades, e tão

divididos por ambições e iuvejas como

os grandes homens da republica hespa-

nhola.

Eis a circular:

o reflexo da opinião do paiz. Não só não teme

n'ellns a opposição, corno até a deseja, pois sabe

que só do choque das idéas brota a luz e só pel¡

discussão podem depurar-se os principios em que

tia de descançar a organísação da Republica.

Os problemas que vão examinar-se, uns poli-

ticos, outros economicos, são de grande transcen-

dencía e resolução diffícil. E só postos em face

de theorías contrarias e opiniões diversas pode-

rão ser apreciados sob todos os seus aspectos e

ter a solução mais acertada para o bem do paiz.

Mas a corrente das nossas ideas .'-. grande e

incontestavel. As oppm'ições, por maior que seja

a sua liberdade e por heroícos que sejam os seus

esforços, bão de ficar em notavet minoria e ser

vencidas nos futuros debates. A Republica é já

em Hespanha um facto consummado e analy-

sando a historia das evoluções por que vão pas-

sando as idéas, não ha duvida que receberá por

fim a fórum mais compativel com as nossas an-

tigas tradícçõss, com a maneira como estão con-

stituídas as nossas províncias, com as prescri-

pções da scieucia e o natural desenvolvimento

do princípio da autonomia humana, solemne-

mente proclamado e sam-clonado pela Revolução

de Setembro.

A conveniencia, a lealdade, a razão, exigem

pois de nós a couducta eleitoral que fica traçada_

V. S., digno representante do governo na sua

província, segui-la-ha sem duvida escrupulosa-

mente, se ouvir ao mesmo tempo os mandatos

do ministro que subscreva e os da sua propria

consciencia.

Madrid, 5 de maio de 1873

Francisco Pi y Margall.

.____.0*_

Sr. Redaclor

Mandou V. e com razão para o muzeu dos co-

ches o divertido dr. Lucena, que n'um sabujismo

que roça pela imbecílídade. engraíxou as botas

do Pombal humanilario, a quem chamOu o maior

legislador dos tempos modernos. Mas o que V.

não sabe é que este dr. Lucena pertenceu ao

partido progressista durante 9 ou 10 annos. Por

occasião da dictadura de João Franco, os pro-

gressistas d'Agueda não quízeram apoiar essa

diclatura, e o dr. Lucena passou-se para o lado

de Franco, que o nomeou administrador d'A-

gucda. No dia 2 de janeiro cobriu a villa d'A-

gueda de tropa para obstar as manifestações

que os progressistas o alguns republicanos dr

Agueda queriam fazer, como fizeram, contra a

dictadura.

Na ocrasíão em que o Pombal humanilario

esteve preso (28 de janeiro) o dr. Lucena an-

dava por Lisboa a pedir perseguições contra os

que no concelho de Aguada combatiam a dicta-

dura, lendo até mandado policia secreta para a

villa de Agueda.

Pois o Mundo, que anda sempre a troçar de

adherídos e de adherentes, e que dlz que só de-

vem ser recebidos os que no tempo da monarchía

deram provas de patriotns, e de que não eram...

thalasaas, publica na primeira pagina a prosa do

dr. Lucena, que, segundo a theoría do mesmo

Mundo,é adhesiuo da peor especie, pois trata-se

de um thalassa aulhenlíco, que foi executor da

dictadura de João Franco.

Só porque o Lucena lambeu as solas das botas

do Pombal humanitarfo, o Mundo esqueceu o

thalassismo do engrafxador para fazer reclame á

graixa distribulda pela obra do ministro da jus-

tiça com a mesma consciencia com quo o mesmo

dr. Lucena lhe daria uma descompostura, se lh'a

tivessem encommendado.

Não quer isto dizer que os thalaaaas sejam

indignos de pertencer ao partido republicano,

pois que no partido franquísta ba muitas pes-

soas de bem. O que simplesmente queremos pro-

var é que o Mundo é mais uma vez incoherente

e contradíctorio, ora mal dizendo de uns adherí-

dos, ora applaudtudo outros, só porque uns ou

outros são do humanitario ou contra o humani-

tario. J.

Sports athleticos
Varas para saltos, cordas para lucia

de tracção. Discos, etc.

Casa Senna.-Salão de Jogos

48. Rua Nova do Almada. 52-LISBOA

Roletas

De grande precisão, pr0prias para

grandes Casinos. Ficheiros em osso, mar-

fim ou madre-perola.

ana Senna-Salão de Jogos

RUA NOVA DO ALMADA, 52-LIBBOA

responsabilidade ministerial não obstante ter sido

por var/'as vezes discutida uuum chegou o ser re-

gzdada.

O actual rrgimon supprinu'ndo a cantar.: dos po-

res não providenciou quanto aos rasos optar/'entes

e que eram rr'gizlndos prlo rod/,gro politiro, ainda

não revogado.

Accresce o farto dr não ter sido dissolvida a m-

nmra dos deputados, (í (,'uul competia pronunciar-

se sobre o actuação, que sendo julgado provedor¡-

te deveria ser apreciada ou¡ ultima instancia pda

camara alta.

Foi tomado rm cousiiirração o _farto do a /ri pc-

ual não ter ty'jiv'to rrtroart/ro, senão Im parti' mz

qurfôr favoran aos rriminosos, r ninguem pode

ser sentandodo senão pela tractor/'dado cumprir/Ita,

e (1 into/aparencia em proresso rriminal produz nul-

/idude insanow'l. »

   

  

  

                 

  

  

   

  

  

       

   

  

   

   

   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

Por esta ainda nós não tinhamos dado!

Mas define bem, mais uma vez, o valor

do governo em geral e o do celeberrímo

ministro da justiça. em especial. Porque

não foi revogada a Carta Constitucio-

nal? '

Por esta ainda nós não tinhamos dado,

repetimos, mas olhem que é admiravel!

Esta é que mostra bem a ponderação,

a attenção, o criterio com que fazem

tudo aquelles hístorícos cabeças d'alhos!

Nós já os tinhamos visto, e toda a

gente, e como taes aqui os temos apon-

tado e fustígado, sem plano, sem me-

thodo, sem objectivo real, á matroca, á

mercê de todos os ínstinctos, de todas

as paixões, dos mais mesquínhos sen-

timentos, das peores conveniencías, das

mais comicas imbecilidades. Mas nem

pelo diabo nos podia passar pela cabeça

que elles se houvesssm esquecido de

revogar a Carta Constitucional!

Porque não ha motivo nenhum para

que não o houveSSem feito. Nenhum!

Inventem elles agora o que inventarem.

Só se pode attribuir o facto a esqueci-

mento, isto é, á leviuudade, á falta de

reflexão. de criterio, de juízo dos histo

ricos cabeças d'alhos!

A Carta Constitucional fazia parte ín-

tegrante da monarchia. ?aínda a mo-

uarchia, só se compreheudía que sub-

sistísse a Carta Constitucional se o go-

verno provisorio fizesse o que em 1792

fez em França a Assembléa Legislativa,

como em outra parte d'este semanario

vae hoje relatado. Isto é, se o governo

se límítasse a medidas d'expediente e

de administração convocando immedía-

tamento o corpo eleitoral para eleger a

Assembléa destinada a reformar ou sub-

stituir as leis constitucionaes. Então, sim.

E esse é que era o caminho correcto,

o caminho direito, o caminho do respeito

pela democracia, pela liberdade, pela so-

berania do povo, pela nação. Mas desde

que o governo usurpou todos os poderes,

desde que se investiu a si proprio na

missão de reconstituir, como elles dizem,

a sociedade portugzzeza, desde que met-

teu hombres á obra do bota abaixo,

desde que resolveu dará Constituinte

um simples papel de_ revisão, apresen-

tando-lhe tudo feito, não só não ha mo-

tivo para que não houvesse sido já revo-

gada a Carta Constitucional, como de-

veria ter sido esse o primeiro decreto do

governo provisorio.

Da mesma forma, e pela mesma ra-

zão, não ha motivo nenhum para que

não fosse immediatamente dissolvida a

camara dos deputados. Pois o ministro

da justiça, o maior legislador dos tempos

modernos, ainda ua quarta feira ultima

mandava dizer no seu orgão, aos povos

abysmados, que não ha dictadura, que a

dictadura só existe quando o poder exe-

cutivo usurpa as funcções do poder legis-

letivo, que o governo actual não usurpou

coisa nenhuma, que recebeu da revolu-

ção um mandato amplo que lhe dá não

só o direito mas o dever de legislar,

que está dentro do seu papel (o de

concentrar todos os poderes nas suas

mãos) e que d'elle não sahira', e sendo

tudo isso assim conserva de pé, ao seu

lado, a camara dos deputados?

O' vassoíra nacional! O' historicos ca-

beças d'alhos!

Pois o governo depõe o rei, decreta a

abolição perpetua da dynastia de Bra-

gança, elimina o conselho d'Estado, sup-

Estando proximas as eleições de deputados ás

Côrtes julgo conveniente recordar a V. S. o orl-

terío do governo em tão importante assumpto. O

ministro que subscreva esta circular não consi-

dera melhor governador aquelte que procure o

triumpho de maior numero de deputados affe-

cloa a sua causa, mas o que mais neutral saiba

conservar-ae em face da lucta dos partidos. 0

mais merecedor de governar uma província será

o que mais respeitar a lei, o que melhor garanta

o direito de todos os candidatose a liberdade

de todas os eleitores. Não se implantou a Repu-

blica para perpetuar abusos mas para corrlgí-los

e termina-los; e, por certo, não satisfaria os de-

sejos do Poder executivo aquelle que, inspiran-

do-se ua conducta de auctoridades de outros

     

   

               

    

 

  

                

    

 

  

ria, desviado o caso dos seus tramites

regulares, só o governo poderia, em ul-

tima analyse, substituir-Se á camara dos

deputados.

E tanto mais quanto o accusadorpar-

lamentar de João Franco, o auctor da

proposta que, na camara, lhe exigiu res-

ponsabilídados, havia sido o ministro da

justiça, Affonso Costa.

Como appareceu, então, o visconde

da Ribeira Brava, um particular, e ho-

mem sem auctorídade, a reclamar o cas-

tigo do antigo dictador?

Como veio o governo officialmeute

declarar que se mantinha estranho a

esse caso?

Vergouhosa doblez! Affrontosa falta

de coragem!

Todo o mundo viu que Ribeira Brava

não era mais que um instrumento da

terrível sanha official. Tudo o fazia sup-

pôr. E a attitude da gazeta do ministro

da justiça, do seu orgão na imprensa,

veio tirar todas as duvidas que podes-

sem restar. Era um facto demonstrado.

Essa gazeta, não só applaudiu caloro-

samente a coudncta do famoso cidadão

Ribeira Brava, não só continuou a inci-

tar tudo e todos contra o ultimo presi-

dente do conselho de ministros do rei-

nado de D. Carlos, como acabou pelo

escaudalo do seu artigo falará a justiça,

na vespera do julgamento, terça-feira

passada.

Escandalo, é certo. Attentado revol-

tante. Quasi um crime. E um crime ver-

gonhoso.

José Estevão tinha, como todos os li-

beraes, os maiores aggravos do regimeu

miguelista. Esses, sim, que forum per-

seguidos cruelmente. Que andaram pe-

las prisões, pelo exílio, carregados de

martyrios, accordando, ás vezes, em cer-

tos dias, para depararem com as cabe-

ças d'entes queridos espetadas, como

nos mais inhospitos e bestiaes sertões-

do continente negro, em postes M que

horror!-defr0nte das janellas. Esses,

sim, que tinham cortido as mais doloro-

sas amarguras, soffrído dores as mais

crucis, terríveis perseguições de toda a

ordem. Pois quando eram perseguidos

os jornaes miguelístas pelo regimen lí-

beral, os grandes nomes, as grandes fí-

guras do liberalismo offereciam-se para

os defender nos tríbuuaes. José Estevão,

por exemplo, na celebre questão do Por-

tugal Velho.

Agora estes, que nada solfreram, que

usaram e abusaram da imprensa, da

tribuna, (le tudo, não cessam de pedir

perseguições contra os adversaríos!

Que nada soffreram, nem no tempo

de João Franco! E' preciso, para esma-

gar estes especuladores, dize-lo muitas

vezes e bem alto.

Que nada soffreram, nem no tempo

de João Franco! João Franco, está dí-

cto e redicto mas índispensavel se tor-

nou rcpcti-lo a toda a hora, cahiu pre-

cisamente por ter sido d'uma extrema

lenidade. Podia-os ter assado. Se elles

soffressem d'outros a guerra que elles

fizeram a João Franco, trabalharia por

conta d'elles o trabuco, o punhal, o fu-

zilamento e a forca. Não ha a menor

duvida. Elles, que estão sempre a falar

na sua generosidade!

João Franco podia-os ter escorchado.

Podia-os ter assado. Limítou-se a pren-

de-los como auctores provados d'uma

revolução armada! O rei morreu, João

Franco cahiu, elles ficaram impunes, e

para todos os homens dialma e intelli-

gencia a questão ficaria terminada. Pois

não! Incessantemente pediram sangue!

Incessantemente aconselharam terríveis

represalías! E agora, que pozeram em

pratica essa dictadura muito mais odiosa

que a dictadura João Franco, que só

não sobreuada em sangue porque, exce-

pção feita do Povo de Aveiro que pro-

testa com alguma energia, tudo está

quieto e calado, e agora, que a unica

lei é a vontade d'elles, e agora, que el-

les publicaram uma lei d'imprensa cem

vezes peor que a lei de João Franco, e

agora, que elles attentam gravemente

   

falsiji'mdus, negociadas sem pu-
dor e srnzñ som/ira dr consideração, sequer, pelos
roubadas. [.:stao ronda/¡modos! Não /lanrtÍ juizrs
our rlrspronum'irm St'lllt'Í/IHIIÍES (TÍHURDSOS.

_lsto é espantoso! lsto prova o que já

dissemos no domingo passado: não es-

tamos em republica! Não estamos na
Europa! Estamos em Africa, n'um so-
bado despotíco, sob a pressão das aza-
gaias d'um_baudo de cofres!

----+o-+-_-

Sr. Itrducto'r.

Consummou-se o escandalo. O dr. Alber-
to de Sousa Larchor, juíz dos tribunaes do
Egypto, passou á magistratura do reino em

tempo da monarchia, mas sem designação
de classe; agora o governo moralista da re-
publica nomeou-o juiz da relação de Lis-
boa, sem que haja lei alguma que auctori-

se tal nomeação.

Foi um acto do despotismo alvar. E viva
ella! Ficou a porta aberta para o mano Ovi-
dio Alpoim.

O dr. Larcher serviu nove, ou dez annts
como juíz nas possessões ultramarinas, e ti-
nha direito a ser collocado em Portugal cc-
mo juíz de direito de 3.ll classe, 1.“ instan-

cia, como determina o Regim. da adminis-
tração da justiça approvado por Dec. de 20
de fevereiro de 1894. Nada mais. Com que
bullas foi, pois, guindado a professor da re-

lação? Moro arbítrio, descarada prepoten-

cia. Os cavalheiros que servem de juízes
no Egypto, onde ganham muitas libras, em

um meio social civilisado e onde abundam .
dívcrlímentos e prazeres, não têm direito

algum a que se attenda a esse serviço pa-
ra fazerem carreira pela magistratura em
Portugal.

Não ha lei alguma, absolutamente nenhu-
ma, que o permitia.

Us juízes do ultramar, esses sim, têm df-

reito a ser collocados nas relações de Por-

tugal, depois de 15 nunes de serviço judi-

cial em terras insalubres, d'onde voltam

sem vinlem.

Entretanto, os magistrados de 1.a instan-
cia, que são gravemente prejudicados com

o desaforo, calam-se e não protestam, por-

que não têm virilidade para reagir. Coita-

dos, tem medo, e só merecem compaixão.

Ninguem tem culpa de ser o que é. Pois

se até ha quem goste de chicote. Pobres
creaturasl

lsto vae bem,

pheta.

e Homem Christo é pro-

Y.
_m

. . .Sr. Redutor

O governo provísorio diz que tem o puíz ao

seu lado. Se assim é, porque não convoca as
constituintes? A meu ver ha um melo facil de
verificar que a grande maioria do paiz está com '
o governo provísorio e com o partido republica-
no. lã' publicar o nome do todos os portuguezes
que até hoje tem adhcrído a Republica perante
as comuns-:ões rnunícípaes e parochíaos. Saben-
do-sc qual é a população do paíz, fica-ae logo
sabendo so é exacta a ul'tírmação. Publiquem-se
os nomes ou o numero dos cidadãos matricula-
dos, e_ snber-se-lia quantOs republicanos ha hoje
no paiz.

Creia. sr. redactor, que a desilluslio ha de ser
cruel. E quantos dos que caliíram na asneira de
assig'tar o seu nome no, livro negro, não estarão

nrrependídos de o ter feito ?

V., com o seu alto criterio, deve levar, quem
manda no partido republicano, a fazer esta ex-
periencia, que porú em destaque o quanto se

mente ao pniz e ao extrangelro.

Se querem o paiz convertido ri Republica, fa-
çam política differente, aquella que tem sido
aconselhado pelo Povo de Aveiro. Mas infeliz-
mento para o partido republicano não vejo que
os conselhos do Povo de Aveiro sejam seguidos.

o PMB¡ uma
Vende-se

Aveiro-Kimono Viuva Peralta, ao Coin.

Llcboa~ Klosqne Elegante, RoelogTabncarln Nivel. Rocio;

Tabacaria Marécoa. Ru¡ do Principe 124. em benta do Ave-

nida Palace: Tabacaria Fellnmlno Paulo. Rueda Prato 15-207;
Tabacaria inglesa, Praça do Duque da Terceira (Caen do Bo-

drñ) 18; Tabacaria Batalha, Calçada da Rabello 16; Tab-cut¡

Portuguesa, rua da Prata. IB; Tabacaria Raphael dos Bento'.

rua do Ouro. 124; Tabacaria Bocage, Praça de D. Pedroaõç Jolo

Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 52; Klolque Oriental, Pn-

ça Duque da Terceira: Tabacaria Viegas, Rua do¡ Povoa

de S. Bento 102 a lot; Rosendo R. Gonçalves ('l'obaurln

Gonçalveal. Rua de Santo Amaro t a 5; A. Ponto Renoir..
Rua Conde Redondo 133 Bairro da Camões; Havanna do¡

Paulistas, Calçada. do Combro till: Tabacaria Godinho, 0.1.

çnda da Estrella. 25; José dos Santo.. Rocio. 108; J. D. Fon

roll-a, Run Saraiva do Carvalho 105 B.; Jolo Rodrigues

Mattos, Rua dos Cnallelros, 97; Antonio Marqual, Run da

Esperança, 210; Joao Francisco Martins, Largo do Calhlrlz.

n.” 4: Jose Plrea Gonçalves, Rua da Magdalena, 188-111):

Kloaqun Largo de 8. Roque; Tahncarla Amelia, Rua de

S. Pedro d'Alcantara. 47; Domingos Silva, kiosque do Largo

do lntendente: Antonio Mula da Silva. largo de S. Doc

mingos. Junto ao Quartel General; Jullo A. Meira. Run d'Al-

cantara, :ll-A¡ Tabacaria Monaco, Rocio.

   



 

PORTO _Tabacaria Joel: Teixeira, Praça de n. Pedro, 9 e 10;

Taiiucaria de C. A. Guimarães.Rua Formosa. ?.90 A;.\nionio

Pinto, Praça de D. Pedro, ?0; Allredo Ribeiro da l oeta. liuu

da Lapa, iõ-ill.

Cadaval - .lose Siopa. Moura-Joné Fragoso de Lima

Nunes. Alcochete --Joaquim Valentim. Santarem -- Ven-

de-se nas mas. Gola (Amalrll)-Anlonio das Neves i'i~

menta. antello da Vide-Antonio Lourenco Bella. Villa

Viooan -Luin Fullppe d'Abreu. Vianna do Alemtelo -

Manuel Costa.

LoUll- Adelino P. Eme. e. aanholomeu de Meani-

neo-A. Cabrita do Rosario. Coimbra - Tabacaria Central,

Rua Ferreira Borges 27; Casa Foliz.run lnlante D. Augunlo.

Oliveira do "capital-Jane de Mello Alves Brandão. Gou-

vela--Manuel A. Manta, Rua Branmcamp. Leiria -Jnyme

Monteiro. Portalegre-João Gervnsio Coelho. Largo da Sai.

Vendae Moran-Joaquim Maria do Andrade (o Varlno). ee-

tubal _Manuel Tavaren. Arronchee - Miguel Maria. Certã

-Luis da Silva Dias. santo Amaro (OelrnI)-Francinco

Mórom. Mirandelia - Annlhal Cunha.

Bragança-Manuel Benito. Funchal-Francisco de Senna

[Jaboa, Kioaque da Conatitulçlo. e. João da Madeira

- Vanda pela: ruas. Oliveira d'Azemela - Venda pe-

las ruas. Aibergaria-a-Veiha-Venda pelas runs. Porto de

noz-Joao Henriques. Alandroal-Armando Tavares do

Moura Palhaa. Pharmacia Caeiro. Aiernquer -João Mn-

iheua da Silva Brito, Rua Direita. rare - Almeida Guima-

riin à Alves. oabanae-Julio Requixn. Ponta Delgada

-8. Miguel - cus Tavares. Gulmarãee--Anionio Lopes

Martina. ¡email-Paulino Rodrigues d'Almeidn. Olhão

Antonio de Souza Gouveia. Moita do Ribatejo-Victorino

Soeiro. Evora-Felicio 8L Correia, run Nova, li.

Povoa de Varzim ›- Marques li: Carneiro. "have-lista

beleoimento do Bernardo lluzoilo. Mira - João Simões Mar-

que¡ da Cruz. Eatoy' (Algarve) ~ Fernando Martina

Vlzeu - Kloeques rio Rocio; Espinho_ Klosque Reis;

Ohavee- Annlbal do Barros. Villa Roni - Kiosqus Trin-

dade. Aivornlnha - Paulino da Silva Menden. Estoril - AJ-

lrodo Pinto| Buffete da Estação. Seixal - Prulirio Ferreira.

Mangualde-!lento d'Almeida Campos. e. Thiago de

cacem _Joaquim Gervuio. 8. Pedro do sul - .losó Au-

gusto d'Almalda. Faro - Francisco Matheus Fernandes

Casca” - José Jacintho D. Cabral. Tabacaria Aurea

Oortenana. Alenquer-.lona dos Santas Pereira. Paderne,

(Algarve) - Antonio Anacleto d'Oliveira.

Torre¡ Novel-Joao Rodrigues Bentieiro. Amareiela

- Moura -Maauel Frade. Castello Branco - Vende-se

polar rula. Monte-móM-Novo - Fortunato Roinata. 'ron-

della -Adeiino Simões. Pedrogam Grande - João An-

tonio Fernandes. ldanha a Nova - Christiano l'errira

Barata. Ano¡ -Jose da Canin Neves. Braga - Manuel

(innçnlvee Vaz. Kiouque Gonçulves. Tabon ~ Francisco da

i'nrrta Carvalho. Mondo - João da Silva Cluimnrlica. Fl-

aveiro doe Vlnhoa-José Miguel chandes David. Pinhel

~ Estabelecimento de I). .lonephinn da Silva Torres,

Vianna do Caetano-No enlnbelecimcnln de Boaven-

tura .lonó da Carvalho; JDRÓ Antonio d'Aruujo Junior. Run 8

de Maio. 122. Lamego_ Joaquim Valente. Elvae -Luiz Sn-

nruel da Silva. Aguada - Eduardo dos Sunlon Trinta. co-

vllnI-Jolo Pereira Saraiva. santa Cruz da Graciosa-

Antnnlo Ernesto Faleven. Fundão -Belarmino 'Barata

Guarda-.lose da Silva. Arganil - José Bnptiuia do Cnr~

valha.

Nas Caldas da Rainha :

Tabacaria de José da Silva Dias.

BRAZIL

Rio de Janeiro - Livraria Scheitlno - Trevi-.sas do Ouvi-

dor, ¡Sp-Rua l.u de Março (esquina (ln rua do Ouvidor)

ponto do¡ Jornaea; Braz Luuria ›-Rua do Ouvidor, 18|; A.

Moura-lina da Quitanda. ill; Gore da Estrada (le Ferro

Central.

Mariane - Agencia Freitas.

!Into-«Joao de Paiva Magalhães. rua de Santo Anto-

nio, 8-1, ü.

¡será-Agencia Martina, 'l'. Campos Salles. 15.

  

Tomamos a pedir a todos os nossos

aeelnnantee o favor de indicarem sempre

nan auae reclamações o numero da cinta.

Ê “tosmopolia..

Revista mensal illustrada de litteratura in-

ternacional.

Redactor em chefe:

HOMEM CHRISTO, FILHO

 

Furlpiorioa da Redacção a Administração. (la ser-ção editora

em todos na linguas, da organisação de traducçüos. uniões

de expelir-tio e conferenclas. gubinele de leitura contendo

alguna milhares do volumes das iiiteraluraa italiana. hes-

panhola, brasileira. portuguezn. ingloza. turcu. perna, alle-

ml. iloilandeu. japoueza. russa e revista-r e jurnues de todo

o mundo.

Séde provisoria :

Faubouru Poleeoniére, iii-Paris

Com o cancurso e collaboração eller-,tiva dos

mais eminentes escriptores e artistas da Europa

o. America, começará a publicar-se em janeiro de

1911 a Cosmopoiia. que tmn por i'im tornar

vonhecidna e apreciadas em França as liltera-

luran extrangeiras, para o que consagrou¡ cada

numero a um determinado paiz do mundo. con-

tribuindo tambem para o desenvolvimento da

moderna litteratura franceza. faculinndo as suas co-

iumnas a' todos aquelles que. ainda novos e igno-

rados do grande publico, se impouimm, no em-

tnnlto. por um verdadeiro e solido talento litte-

raro.

Cosmopolla será simultaneamente um grande

magazine, contendo secções desenvolvidas sobre

a vida mundana em todos as capitaes importan-

tes, sobre modas, sports, etc., e estudos profun-

dos sobre todos oa assumptos que hoje preoccu-

pain o espirito humano.

0 l.° numero a sahir em janeiro proximo, será

dedicado a Portugal, revelando no mundo o que

é o nosso paiz sob todos os p(›nlOs de vista e

analysando as transformações politicas porque

acaba de passar e os planos (lo novo governo.

Este numero, destinado certamente a um largo

successo, contem collaboração dos vultos mais

eminentes da politica mundial e entrevistas sen-

maionese.

Dadas as proporções colossaes que teem at-

tlngido oa pedidos do 1.0 numero, enviados de

toda a parte. a Administração de Cosmopoiia

vé-so forçada, para regular a tiragem, a inscre-

ver desde já os nomes d'aquelles que desejarem

obtem.

Incaes de inscripção:

Em Parla: Faubourg Poissouíére, 11|.

Em Portugal: Lisboa-Tabacaria Monaco, Praça

de D. Pedro.

Porto-Tabacaria Josá Teixeira, Praça de D. Pod ro.

Coimbra-Livraria F. França & Armenia Azevedo.

Aveiro -Redacção do Povo de Aveiro.

ABSIGNATURAB

França: Anna-Serie de 12 numeros, 35 francos.

Extrangelro: Anno--Serie de 12 numeros, 37

francos. America do Sul, uma serio de 12 nu-

meros, 40 francos.

m“ss*Ssxxw
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Estimula a acção dos rins que

são os filtros do corpo humano

::e '   

 

Experimentae a
a'. a!- a'.e'a

' 0;. e.. 0;.

:Win M “Em“:
ãããââüuñesâoiepí' Humberto Bottini¡

PRAÇA nos RESTAURAUUPES. 3|-H _

I__-----I

Flrremalação
O dia 23') do corrente inox, pelas ll horas

da manhã. á porta do Trihunul do (Jom-

mercio, d'csln cornurcn, silo nu l'i'nçu du

Republica, d'csln cidade, vão :i ¡u'uçn purn Silltiill

urrcmnlndos por quem maior lanç) oi't'r-,icz-nr

acima d'um torço das lerthleVliS nvulinçñ -s. os

seguintes titulos pertencentes o arrolados no lul-

Iecido i'nllillo Luiz d:: Silva Mello (illlilllil'ãttá.i10~”

nulos do lulleuciã dus firmas ri'c.~ln praça Mello

 

Guimarães & Irmãos e (.'uvlos da Silva Mello

Guimarães:

'2 insrripçñes do :Isseniumenlo du

Credito Publico do vulor nominal do illiliãilliii réis

cada uma, corn os um:: 17234 0.33140 c 10 ins-

cripções de assentamento da mesmadnnlu, do

valor nominal de 100$(_l()(_l réis cudu uma, com o.:

n.0-*= 31909, :JI-3498. 4357“), 1.933), 7190!), 32908.

88853. 89275, 99470 o 100823, lendo lock»~ pur::

receber o divideudo do 2.0 semestre o seguintes.

Sobre todos estes titulos pesa o encargo du can.

ção e responsabilidade que o l'allido tem para

com :r Fazenda Nacional como recebedor que em

do concelho de Penacova, e só .serão nverhndm

a quem os arrematar, depois de liquidndu e pngu

a responsabilidade que porventura¡ polo respo-

clivo tribunal se liquidar.

l'elo presente são citados os credores íncorlos.

Aveiro, .'-l de Dezembro de 1910.

Verifiquei. O Juiz Presidente. Ferreira Dias.

O escrivão do commorcio, ;ilha/w Dual-lc P¡-

nlreiro e Silva.

 

Arrematação
O din 18 do corrente may, pelas 11 horas

da manhã, :i porlu do Tribunal do Com-

mercio. d'esln comarca. silo na Praça da

Republica, d'esln cidade, e no; :rules do fallen

cia dus firmas d'cnia praça, Carlos da Silva

Mello Guimarães e Mello (iuirmuãen SL lnuãos,

vão :i praça sem \'nlor o um dois lotes, pura se-

rem nrremulads e onlreguos u quem maior lanço

offer-ever, as dividiu: :u'livns não cobradas (lan

referidas firmas: e hom assim vae :i praça c

tambem sem valor para ser ¡irremntndn e entre

gue :I quem maior lance ol'lerecer. urnn acção

com o 11.0 340 du Soriedade (io Theatro Avei-

reuse.

Pelo presente são citados os credores inccrios.

Aveiro_ .'l de Dezembro de 1910.

Verifiquei. O .luiz Presidonle, ferreira Días.

0 escrivão de commorcio, .ilbano Duo/'11611

nheiro e Silva.

ilEiIOlilMENllA-SE 'O

PAPEL PARArmRPus

ESiBELLA

itBiTHilLESEEülit
A VENDA EM TODA A PARTE_

cAnA Llillii 10 RS T

J. WIMMER:&,_Ç.°.

' LISBOA

 

W dirigido:: ao tirosourci-

ro, :i ordem do quem

devem vir os vales, or-

DA

Santa Casa da Mí-

saricurilia de Lis-

dens de pagamento ou

bua ; a“

, outros valores de prom-

REIS

pia cobrança.

260:000$000

A quem comprar 10

ou mais bilhetes inici-

Exiiacção a

23 de dezembro de 1910

ros desconto-se 3 nl.. de

comrnissão.

liemetlem-se listas .-1

todos os compradores.

l.i5l›oa., 2.1 (le novem-

bro de 1910.

0 lhesoureiro.-L. A.

de Anel/ar Telles.

  

 

     

  

'PEÇAMCÍMENTOÍ

BILHETES -. a a , a. _.

a roosooo réis

weesxuos ' i“ 1 o '

a 53000 réis

A ihesouraria da Sun-

ta Casa incumho~se de

remeiter qualquer cn-

commendn de bilhetes

ou vigesimos, logo que

seja recebida a sua im-

portancia e mais 75 réis

para o seguro do correio.

Os pedidos deveu¡ ser

O preço avulso do POVO DE

AVEIRO é de 20 reis em todo o

paiz.

. “à

 

Emprez

Explorações cineruzilographicas. Union empreza que

tem o fabrico de fitas montado em Portugal nos seus

magníficos atelier:: do Colleginho o Bom Successo.

.luuln do Rua de Santa Galharina,

0 POVO DE AVElRO

 

, n. ~ v
.4, .

Os melhores. os mais baratas. o:: mais resis-

tentes, os (lu casa Plãlllii), MIRANDA & (3.a

SUCJOH. Representante du (lusa J. G. Sohelter

We Guiescke incontesluvelmente u melhor lundi-

wção do mundo!

Material branco, estrangeiro, sempre om dt'-

posilo, :io prcço do nacional.

, Pode-sc :1 todOs os srs. industrincs que não

,iechem as suas transar-.ções sem connullnrum os

w nossos preços.

Pedidos a

PEDRO, MIRANDA 8( C.a Suc."ea

liun da Ficaria, 59'l'ORTO

Telegrammas aADNAltiM» Porto.

lima de coiiiar a seco'

a ..alí

   

   

 

Som molhar o papel

o conservando os (-.0-

pimlurns oomo novos.

Euonmnin (lo tempo c

trulmlho. Excellcnte

resultado nu pnuicu.

lllima nnvidmla. Dvs-

contos nos l'(!\'('.llll0~

" dores.

IÀ'puxilU (mui:

Rua de S. Paulo, 9, l.“-LISBJA

TELEFHONE: 2378

32. |.n - PORTO

 

3

.9.
o.

Ê
o

3

E

.É

É

à
e
B

e
O

:a

Ê
e
É'
.S

e
E

l

 

 

“,'íñrtigos graphicbs E

 

l

|

l

 

l
I

I
r

@ol
l 

l

E
l

l

l

l
I

 

O-.~~.---_

-- I5, Loreto, l7 - LISBOA-PORTUGAL-_

Endereço telegraphlco : - IDEALÂO

 

Aluguel c vendo de fitas o npparelhos. lÍomplr-.ln

montagem (Ie unlurniogruphos exclusivos em Portugal dus

inugmimus marcas (le filas Vilaymph o Ambrosio.

-. ,'- ›'-› . u'r

Harum: nr Hnnunclos

12-? DE!o>

lrisboa

L. de s. Domingos 20

..rumo Á CALÇADA oo GARCiA

      

  

Porto

P. de D. Pedro, 9 e IO

TABAOARIA TElXEIRA

 

   

 

    

Betim as Aquas Medicinais

Imirim: naun “r

-e.eoeoeoeoeoeoeoe.eoeoeoeoeoeoeoeoe

~ Os que soilram de HERNIAS (DUEBRADURAS) :as senhr

ras qu: tambem :ultram de dilatação to ventre. úmida e queda do v A

\ utero. rim movel. mutações. obesidade. Pic.. não devem deixar dr -

' _, ler o ialhelo ilustrado. com mais de 80 gravuns. i litlillli E i “ ,

' YiRDiDE SOBiit i Sili (Uliiilicio. na sr cnrla GRATIS a quem '

"ã o mquisitar ao nrilopeiim H. MiRiIliL

170, RUA DA MAGDALENA, 172
Em lrmie na Run de Santa Jllâlll - LlSBOA

O-.-0-.-O-.-0-0-0-0-0-0-Q-O-.-O-O-..
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____ paÍelaçada
E' hoje o alimento, por excellencia, preconisado para alimento

dos cavallos, vaccas, porcos, ovelhas, etc., etc.

_MME

Unico importador para Portugal, Colonias e Brazil

Antonio Rosgdo Caeiro: Rua Augusta 240, i.°~LrlSBOH

ef. ______.____,,
..0- -

  

Vendas por grosso e retal/m:

Rua do Amparo, l-- Rua Nova do Almada, 98

Calçada do Marquez do Abrantes, 64

ACCEITAM-SE AGENTES EM TODAS AS TERRAS DE PROVINCIA

   

HOTEL UNIVERSAL '
Proprietarios:

RAMIRES 8: (3.a

_Praça da Batalha-PORTO-

ii nwllror Inri'anuto P lnxnnlc ;W

FURG¡ A. “iii" 506

 

'Pinna [muuuito ASSIS
liotcl do primeira ordem installndo dggeseammaiicas unem”,-Wlmnog_

no melhor sitio (ln cidade, com explen-l~~~

(lida sala de jantar, insinlluçõos electri-

nas, ::lixa do correio e explondidas casas

de banho.

Preços diarias, a começar em l$200 réis

Li aS

CASTELJÍME MOURA!

Expiendidas e incomparaveis aguas

meza, com optimos resultados nas doenr

ças da bexiga. rins, estomago. etc.

I

Dopnsílo no nor/(z rIo pm'z:

26, Rua Mousinho da Silveira, 28

PORTO
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T5790?
O POVO DE .AVEIRO

«OVO-0*_-

N'ostu typographin, montada com material cxtrangeiro do primeira ordem. lodo o typo commmn da cas:

'anel' & C.", de Stuttgart, todo o typo de phnntnsia (ln mesma !asa Bauer e (in ousa l'runcczn Turim, orlus e

vinhetas decorativas Tur/of, Bert/lol, do Berlim, e (ic Klink/mid!, do Leipzig, nmchinus do impressão, do picotar,

do u'znnar, guilhotinu, dos fabricantes ullemãcs Albert &

Listing. (lc Leipzig, com uma esplendidu collecção de lypo especial e cartões para bilhetes de visita, com for-

necimento (le sobroscriptos o papel de toda a ordem, nacional o oxtrnngeiro, executam-se, com a rnuximn per-

feição e [il'eÇOS minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão u preto ou n côros, (lo simples toxto ou

gravura, todos os t'nhulhos (ln arto typographicn, tncs como: livros, revistas, jornaes, prospectos, facturas, bi-

lhetes de loja, mornorunduns, estatutos, circulares, etc., etc.

Toda a cmwspnndencía e' dirigida para Aveiro, a Francisco Manuel Homem Christo, proprielnrio,

director e adminisfmdor de 0 POVO DE AVEIRO.

amo...”

   

~~~ “

Portatil. commmlo, cll'icm. u. .si-mprc. :u-Iivo.

Superior ;is aguas urinaruus. :in pilulur druslí-

HR, nos pós unnsealiumlOs. :is lisnnus :unurgus e

a lu lo quanto se unnunoiu.

Segundo o processo de Faro

 

Todo 0 Por/ugnl, Africa c Burti!, Im

CAIXAv 3¡° 'BIS-ENViA-SE PELO CORREIO :40 11171103, con/recem os of/in'lns garan-

Pharmacia Pombeiro lidas con/m :1 syphüis, (I'rtslzz Ina/'ani-

Rua de Cedofeita, II-PORTOll/m-“ü ¡›I'e/›-'II'-'›rão- '

Plàntas
Deposito gera¡

ASSIS 84 COMMANDITA

Rua dos Douradores. 32, Ln- LISBOA

No Por/n:

SANTOS & SANTOS-Rua das Flúres, 36milhoiro.

Wi 1.14000 réis 534-100 réis

Gusta do Vallade~ OliveirinhaÉW

@mwwv7 _ ' 27.4,

Y

hia M

ap a Vapor

Vondmn-se porW

15, 20, “.25 o E_ill$tl(l0 i

réis o milhciro. *

Barbados u 4]_

o 7774000 réis o'Ú
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do Frmikenilml, ¡ngm/ras!, do Leipzig, 1)¡ef7. dz
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